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O Geocaching como um produto turístico no Município de Cantanhede 

Resumo: O Geocaching é um jogo realizado ao ar livre, em que o objetivo é encontrar a 

geocache (“caixa”). Para localizar a cache o jogador desloca-se para o sítio onde a mesma 

foi posicionada e segue orientações disponibilizadas na plataforma do jogo, 

nomeadamente, coordenadas geográficas e dicas.  

O vínculo entre o Geocaching e o turismo é pouco abordado no meio científico e, para 

clarificar essa relação, procedeu-se a uma análise bibliométrica, cujos resultados 

permitiram definir quatro clusters - ‘Produto Turístico’, ‘Ecossistema’, ‘Perfil do 

Consumidor’ e ‘Sustentabilidade’ - que alicerçam um modelo de variáveis que caracteriza 

a relação entre o Geocaching e o turismo.  

O presente trabalho, que configura um estudo de caso, visa analisar se o Geocaching é 

um produto turístico do Município de Cantanhede. A investigação segue uma abordagem 

qualitativa e contempla a análise de conteúdo dos logs (registos de interação com a 

geocache) dos geocachers (jogadores) no Município de Cantanhede.   

Os resultados evidenciam convergência entre o modelo de variáveis e a prática dos 

geocachers. Foram necessárias a subdivisão de parâmetros e a criação de um cluster 

(‘Geocacher’) para acondicionar a informação explicitada pelos jogadores.  

Este estudo pretende contribuir para aprofundar o conhecimento sobre a relação entre 

Geocaching e turismo, assim como para demonstrar que o Geocaching é um produto 

turístico do Município de Cantanhede. Além disso, permitiu conceber um modelo de 

variáveis que relaciona o Geocaching e o turismo com base na perspetiva dos geocachers.  

Palavras-chave: Geocaching, Turismo, Produto Turístico, Município de Cantanhede 
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Geocaching as a tourist product in the Municipality of Cantanhede 

Abstract: Geocaching is a game played outdoors, in which the objective is to find the 

geocache (“box”). To locate the cache, the player moves to the place where it was 

positioned and follows instructions provided on the game platform, namely geographic 

coordinates and tips. 

The link between Geocaching and tourism is little discussed in scientific circles and, to 

clarify this relationship, a bibliometric analysis was carried out, the results of which 

allowed us to define four clusters - 'Tourist Product', 'Ecosystem', 'Consumer Profile' and 

'Sustainability' - which support a variable model that characterizes the relationship 

between Geocaching and tourism. 

This work, which constitutes a case study, aims to analyze whether Geocaching is a tourist 

product in the Municipality of Cantanhede. The investigation follows a qualitative 

approach and includes content analysis of the logs (records of interaction with the 

geocache) of geocachers (players) in the Municipality of Cantanhede. 

The results positively highlight the practice of the variable model by geocachers. It was 

necessary to subdivide parameters and create a cluster (‘Geocacher’) to accommodate 

the information explained by the players. 

This study aims to contribute to deepening knowledge about the relationship between 

Geocaching and tourism, as well as to demonstrate that Geocaching is a tourist product 

in the Municipality of Cantanhede. Furthermore, it allowed us to design a variable model 

that relates Geocaching and tourism based on the perspective of geocachers. 

Keywords: Geocaching, Tourism, Tourist Product, Municipality of Cantanhede 
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Lista de abreviaturas 

1. Caches - Geocaches  

2. GPS - "Global Positioning System" ou "Sistema de Posicionamento Global". É um 

sistema de satélites que trabalha com um recetor GPS para determinar sua localização no 

planeta. 

3. IOS - Sistema Operacional dos dispositivos móveis da Apple 

4. IPDT - Instituto de Planeamento e Desenvolvimento do Turismo 

5.ODS - Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

6. OMT – Organização Mundial do Turismo  

7. SJR - Scientific Journal Rankings 

8. OPC - Obrigado pela cache 

9. TFTC - Thank for the cache 

10. DNF – “Did Not Find" ou "Não Encontrei". Um acrónimo usado por geocachers para 

dizer que não encontraram uma geocache. 

11.FTF - "First to Find" ou "Primeiro a Encontrar". Um acrónimo escrito por geocachers 

nos livros de registos das geocaches ou online ao registar uma cache para marcar que 

foram os primeiros a encontrar uma nova geocache. 

12. STF - "Second to Find" ou "Segundo a Encontrar". A segunda pessoa a encontrar uma 

geocache depois de esta ter sido colocada. 

13.TTF – “Third to Find” ou “Terceiro a Encontrar”. A terceira pessoa a encontrar uma 

geocache depois de esta ter sido colocada. 
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O Geocaching é uma atividade realizada ao ar livre pelos geocachers (jogadores), em que o 

objetivo é localizar a geocache (“caixa”). A geocache pode ser posicionada em qualquer sítio e 

o geocacher, para a encontrar, desloca-se para onde a cache foi colocada, seguindo as 

orientações disponibilizadas no sítio do geocaching.com, nomeadamente as coordenadas 

geográficas e as dicas. Para além da prática do jogo, o geocacher realiza outras experiências 

no território, pois permanece ali algum tempo para alcançar os objetivos do jogo.  

Através do jogo, o geocacher é motivado para ir ao território e descobrir a cache escondida, 

estabelecendo-se uma interação entre o jogador e o território, que pode gerar benefícios para 

ambos. Ao ser utilizado para estabelecer essa ligação, o Geocaching pode, assim, contribuir 

para promover o território e a sua valorização.  

Os estudos que relacionam o Geocaching com o turismo de uma localidade são escassos. No 

entanto, admite-se que a utilização do Geocaching num município como o de Cantanhede 

pode representar uma estratégia diferenciadora para atrair geocachers para o território e, 

consequentemente, para promover o turismo e o desenvolvimento da região, bem como para 

valorizar o seu território.  

O Município de Cantanhede compreende uma área com características naturais distintas, 

nomeadamente as regiões da Gândara, da Bairrada e do Baixo Mondego. Este concelho é 

considerado um território de interior e de baixa densidade populacional.  

Assim, o presente estudo pretende contribuir para aprofundar o conhecimento sobre a relação 

entre o Geocaching e o turismo e para dinamizar produtos turísticos do Município de 

Cantanhede através do Geocaching. 

Deste modo, a investigação tem como objetivo responder à seguinte questão: 

- O Geocaching é um produto turístico do Município de Cantanhede? 

Para responder essa questão foram definidos três objetivos específicos: 

I) Caracterização do modelo de variáveis que definem a relação entre o Geocaching e o 

turismo; 
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II) Análise da aplicação do modelo de variáveis concebido à relação entre o Geocaching 

e o turismo no território do Município de Cantanhede; 

III) Análise da aplicação do modelo de variáveis concebido à relação entre o Geocaching 

e o turismo com base nos logs dos geocachers que se deslocaram ao território do 

Município de Cantanhede. 

Para responder à questão de investigação e atender aos objetivos propostos resultou o 

presente trabalho, que se encontra estruturado em cinco capítulos. O tema a ser estudado, 

bem como a identificação da questão de investigação e dos objetivos a alcançar de forma a 

poder responder àquela estão apresentados na presente introdução. No primeiro capítulo 

apresentam-se dimensões e ideias acerca de Geocaching, com ênfase na relação entre o 

Geocaching e o turismo, obtidos através da realização de uma análise bibliométrica. O capítulo 

dois refere-se à contextualização do estudo de caso, e inclui a caracterização do território, dos 

produtos turísticos disponíveis e da prática do Geocaching no Município de Cantanhede. O 

capítulo três descreve os materiais utilizados no presente estudo, isto é, o conjunto 

selecionado de caches do Município de Cantanhede e os respetivos logs, bem como o método 

aplicado para a análise de conteúdo, nomeadamente um estudo de caso com perspetiva 

qualitativa. No capítulo quatro apresentam-se os resultados obtidos, que são objeto de 

discussão no capítulo cinco. Na sequência é apresentada a conclusão da investigação realizada.  
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1.1 Geocaching 
 

A partir do ano 2000, com os progressos alcançados na tecnologia Global Positioning System 

(GPS), tornou-se possível encontrar com exatidão a localização de qualquer pessoa ou item. 

Esta situação motivou Dave Ulmer, no mesmo ano, a esconder um contentor, em Oregon, nos 

Estados Unidos, e a divulgar as suas coordenadas para um grupo de utilizadores de GPS, 

estabelecendo a regra: ‘pegue alguma coisa, deixe alguma coisa’. Três dias depois, duas 

pessoas já tinham encontrado o recipiente e outras começaram a esconder geocaches em todo 

o mundo. Em dois de setembro de 2000 o sítio geocaching.com foi disponibilizado online 

(Geocaching, 2023).  

Atualmente, existem mais de 3 milhões de geocaches escondidas pelo globo terrestre, em 191 

países, estando a sua maior concentração localizada na Europa (1.452.895) e na América do 

Norte (1.318.637); o local mais remoto, Antártica, possui 48 caches (Geocaching, 2023).  

O jogo, presente em aplicações móveis e baseado na localização, chega aos jogadores a 

qualquer hora e em qualquer lugar (Adanali, 2021), e as geocaches podem estar alocadas em 

distintos lugares: submersas ou em parques, montanhas, florestas, desertos, entre outros 

(Geocaching, 2023), e em bibliotecas (Spencer, 2015). Atualmente, a colocação de novas 

caches torna-se cada vez mais desafiadora e encaminha-se para um verdadeiro quebra-

cabeças, visto que existe alguma saturação de caches (Hawley, 2010).  

Para a caracterização de uma geocache consideram-se o tipo de terreno, o grau de dificuldade, 

bem como o tamanho e o tipo de cache (Trotman et al., 2005). A classificação do terreno é 

determinada pelo esforço físico necessário para chegar ao local onde se situa a cache (Anexo 

I), enquanto o grau de dificuldade refere-se ao esfoço despendido para a resolução da cache 

(tempo, raciocínio, competências específicas, ferramentas e outros) (Anexo II); ambos têm 

valoração de 1 a 5. O tamanho da cache varia de micro a grande; a opção “outro” refere-se a 

caches que não se enquadram na categoria por dimensão (Anexo III). Os tipos de caches são 

definidos no momento da sua criação, em função da sua resolução (Anexo IV). A resolução 

pode ser simples (Traditional Caches) ou um quebra-cabeças (Mistery Caches); pode envolver 
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mais de um ponto para a resolução (Multi Caches), e requerer conhecimentos de geologia 

(EarthCache), ou outros. 

O sítio geocaching.com está traduzido em 24 idiomas e a aplicação Android e IOS (Sistema 

Operacional dos dispositivos móveis da Apple) em 20 idiomas. A prática do jogo pode ser 

utilizada como recurso para o aperfeiçoamento no domínio de outra língua (Freiermuth, 2017) 

e na aprendizagem de forma virtual e indireta a partir da informação existente na geocache 

(Smith et al., 2021; Adalani e Alim, 2019; Lazar et al., 2018; Boys et al., 2017; Ihamäki, 2015a; 

Ihamäki, 2015b e Szolosi, 2012). Os logs (registos) de geocaches encontradas e de participação 

em eventos ultrapassam os 642 milhões e os geocachers partilham experiências e idealizações 

nos mais de 36.000 eventos que se realizam anualmente (Geocaching, 2023). 

O Geocaching tem muitos adeptos e, por isso, a sua prática pode repercutir-se positivamente 

na economia (Falcão et al., 2017). Atrai turistas para o destino onde a cache está localizada, 

favorecendo, assim, a criação de oportunidades e a cooperação entre diferentes negócios 

(Boys et al., 2017 e Falcão et al., 2017). A facilidade de esconder uma cache, bem como o seu 

baixo custo, faz do Geocaching uma ferramenta de marketing e de educação pública 

particularmente importante na promoção do empreendedorismo sustentável e do turismo 

rural em territórios de baixa densidade populacional (Boys et al., 2017 e Souza e Marques, 

2017). Também os destinos urbanos tecnologicamente desenvolvidos podem beneficiar dos 

resultados advindos deste turismo inteligente, se souberem ir ao encontro das necessidades 

dos turistas que procuram experiências digitais autênticas (Souza et al., 2020 e Skinner et al., 

2018).  

Na verdade, a maioria das geocaches concentra-se em áreas urbanas ricas, nomeadamente 

em zonas verdes dos centros urbanos, de elevado nível de educação e de segurança, com alta 

densidade populacional, cuja população é composta principalmente por jovens (Golbeck e 

Neustaedter, 2016). Através do Geocaching, o jogador tem a possibilidade de conhecer outros 

pontos do território, considerados não clássicos, que não são referenciados pelas agências ou 

guias turísticos (Samołyk, 2017 e Tambovceva et al., 2020). Com a colocação de uma cache 

num território não conhecido é possível gerar um novo local turístico, seja por ele ter atrativos 

e paisagens apelativas, seja devido às suas características culturais distintas ou por 

proporcionar uma experiência única ao jogador (Ihamäki, 2012). A promoção da geologia local 
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pode ser realizada através da implementação de caches do tipo EarthCaches, nomeadamente 

em geoparques (Zecha e Regelous, 2018). Esta prática ainda está pouco difundida ou reduzida 

à colocação de caches que não representam o património geológico aflorante no território, e 

de que é exemplo o caso do Projeto “Geoparque Atlântico”, que integra o Município de 

Cantanhede (Garcia et al.,2023). 

A prática do Geocaching, ao estimular o contacto do jogador com a natureza (Balzan e Debono, 

2018), contribui para incrementar o turismo de natureza (Birendra e Leung, 2022), 

nomeadamente na valorização dos parques naturais, bem como no aprofundamento do 

conhecimento sobre os recursos naturais neles presente (Hödl e Pröbstl-Haider, 2017 e 

Schneider e Jadczaková, 2016). Além disso, quando as regras do jogo implicam a realização de 

atividade física (Pasca et al., 2021), a sua prática contribui para a promoção de 

comportamentos sustentáveis e estilos de vida mais saudáveis (Souza et al., 2020; Skinner et 

al., 2018; Balzan e Debono, 2018; Falcão et al., 2017; Battista et al., 2016, e Palmárová e 

Lovászová, 2012). Nos destinos sustentáveis, a utilização da estratégia inteligente 

ecogamification contribui para a dispersão dos turistas e para a promoção de pensamento 

cooperativo ao invés de competitivo, consciencializando-os sobre o seu papel na sociedade 

(Souza et al., 2020). Estas ações reforçam a relação do turismo com os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), nomeadamente com o ODS 11, que se refere a cidades e 

comunidades sustentáveis, e com o ODS 12, que se centra sobre o consumo e produção 

responsáveis (Souza et al., 2020), podendo ter impacto na alteração positiva do 

comportamento dos turistas.   

O turismo ganha em incorporar práticas inerentes ao Geocaching, nomeadamente ser 

inovador, incentivar atividades gratuitas e não ter tempo definido para a sua realização (Solm 

e Tait, 2016). Com a integração do Geocaching no turismo surgem novas oportunidades de 

desenvolvimento de produtos e de territórios, e a sua concretização permite estender os 

benefícios delas resultantes a toda a sociedade.  Contudo, é fulcral compreender as tendências 

emergentes nas necessidades dos turistas, fundamentais para delinear estratégias que 

potenciem a contribuição do Geocaching para a promoção do turismo num território. 
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1.2 Geocaching e Turismo - análise bibliométrica 
 

O vínculo entre o Geocaching e o turismo, bem como as vantagens associadas a essa relação, 

é um tema ainda pouco abordado no meio científico (Birendra e Leung, 2022 e Slavec et al., 

2021), existindo muitos serviços turísticos que desconhecem este jogo (Ihamäki, 2012). Para 

compreender aquele vínculo torna-se necessário proceder a uma análise bibliométrica. A 

análise bibliométrica tem como finalidade compreender a estrutura e a evolução das 

disciplinas e campos científicos de um determinado tema (Zupic e Cater, 2015), verificar o 

impacto das publicações sobre esse tema, bem como identificar os autores mais citados e as 

instituições mais expressivas de uma determinada área científica (Johnson e Samakovlis, 

2019). Desse modo, ficam claras as tendências do turismo, fundamentais para delinear 

estratégias que potenciem a contribuição do Geocaching para a promoção do turismo num 

determinado território, e as tendências de procura e dos turistas/geocachers associados à 

motivação e à vivência de experiências.  

 

1.2.1 Seleção dos dados 
 

A recolha de dados foi realizada na primeira semana do mês de dezembro do ano de 2022, na 

base de dados Scopus, tendo privilegiado os seguintes critérios: [A] seleção de documentos 

que contenham, pelo menos, uma das seguintes palavras: Geocaching, Geocachers, Geocaches 

e Tourism no título, no resumo ou nas palavras-chave; [B] seleção de publicações em formato 

de artigo; [C] seleção de artigos científicos publicados em língua inglesa; [D] seleção de 

documentos cujo foco de investigação é a relação entre o Geocaching e o turismo; [E] seleção 

de documentos que disponibilizam a publicação em texto integral e em versão de PDF.  

A pesquisa documental foi orientada segundo quatro palavras-chave: Geocaching, Geocachers, 

Geocaches e Tourism, tendo-se identificado três documentos. Posteriormente, foram feitas 

todas as combinações possíveis com as mesmas palavras, bem como analisadas todas as 

publicações em que os respetivos autores eram citados, tendo como finalidade garantir que a 

amostra documental que se constituía continha todos os artigos publicados nesta base, sobre 

este assunto, de acordo com os pressupostos da técnica de pesquisa “bola de neve”. Esta 
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técnica incide num processo permanente de recolha de material até chegar ao ponto de 

saturação, através de uma cadeia de referência formando, assim, uma amostra qualitativa não 

probabilística (Vinuto, 2014). Em síntese, inicialmente foram identificados 117 documentos; 

com a aplicação do critério “artigos científicos e língua inglesa” retiveram-se 62 artigos. Desses, 

foram eliminados os documentos em duplicado, resultando numa seleção de 32 artigos. A 

análise das citações levou à adição de mais três artigos. Assim, a amostra documental é 

composta por 35 artigos científicos, conforme ilustrado na figura 1.  

 

 

Figura 1. Seleção da amostra com base nos resultados obtidos na Scopus. 

 

1.2.2 Análise dos dados 
 

A análise foi realizada com base nas informações disponíveis nas plataformas Scopus e o 

mapeamento das variáveis foi produzido usando o software VOSviewer. O VOSviewer é uma 
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ferramenta de software para criar redes bibliométricas, que podem ser elaboradas a partir das 

citações, acoplamento bibliográfico, cocitação ou relações de coautoria (VOSviewer, 2022). A 

presente análise consiste na verificação dos indicadores bibliométricos: domínios científicos, 

distribuição geográfica, desempenho das revistas científicas, citações e ano de publicação.  

Geocaching e turismo são abordados em diversos estudos, sendo possível reconhecer 

publicações de diferentes domínios científicos (Fig. 2). As áreas que prevalecem nas 

publicações (76%) repartem-se por Ciências Sociais (28%), Ciências da Computação (19%), 

Negócios, Gestão e Contabilidade (16%) e Ciências Ambientais (13%). 

 

 

Figura 2. Distribuição das publicações por domínio científico com base nos resultados obtidos na Scopus. 

 

Relativamente à distribuição geográfica das publicações verifica-se que os Estados Unidos 

detêm o maior número de publicações (8), que correspondem a 21% dos artigos nesta área, a 

que se seguem seis artigos da Finlândia, conforme explicitado na figura 3. 
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Figura 3. Distribuição geográfica das publicações com base nos resultados obtidos na Scopus. 

 

As revistas científicas utilizadas para as publicações, tendo em conta o seu fator de impacto 

(superior a 1) e o número de publicações, estão referidas no quadro 1. A revista Journal of 

Sustainable Tourism destaca-se das demais por ter o maior fator de impacto (2.476). As 

restantes revistas (26) que publicaram sobre o tema têm fator de impacto inferior a 1. O fator 

de impacto disponibilizado na Scopus é referente ao SJR 2021 (Scientific Journal Rankings). 

 

Quadro 1. Revistas, fator de impacto e número de publicações com base nos resultados obtidos na Scopus. 

Revista  Nº de publicações Fator de Impacto 

Journal of Sustainable Tourism 1 2,476 

Landscape and Urban Planning 1 1,908 

Ecological Indicators 1 1,284 

Journal of Hospitality and Tourism Technology 2 1,205 
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O número de citações por artigo está representado na figura 4. Os autores Skinner et al. (2018), 

Teles e Pickering (2020), Cord et al. (2015), Ihamäki (2012) destacam-se dos demais por 

possuírem o maior número de citações: 86, 81, 52, 44, respetivamente. 

 

 

Figura 4. Número de citações por artigo com base nos resultados obtidos no VOSviewer. 

 

A interligação entre os artigos fica evidenciada na figura 5. Essa conexão ocorre em 14 

documentos, nos quais os autores que se destacam relativamente ao número de citações são 

Teles e Pickering (2020), Cord et al. (2015), Ihamäki (2012) e Boys et al. (2017) (Fig. 6). 
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Figura 5. Relação de citação entre os autores com base nos resultados obtidos no VOSviewer. 

 

 

Figura 6. Interligação dos artigos e o número de citações por artigo com base nos resultados obtidos no 
VOSviewer. 

 

Os artigos considerados essências para o estudo da relação entre o Geocaching e turismo estão 

representados no quadro 2. Esses artigos possuem o maior número de citações de entre os 35 
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artigos analisados. No quadro constam o título, os autores, a revista utilizada, o ano da 

publicação e o número de citações de cada publicação. 

 

Quadro 2. Artigos científicos de referência com base nos resultados obtidos na Scopus. 

Título Autores Revista 
Ano de 

Publicação  

Número 
de 

Citações 

Using social media to assess 
nature-based tourism: Current 

research and future trends 

Teles da Mota, 
V. e Pickering, 

C. 

Journal of 
Outdoor 

Recreation and 
Tourism 

2020 81 

Geocaching data as an indicator 
for recreational ecosystem 

services in urban areas: 
Exploring spatial gradients, 

preferences and motivations 

Cord, A. F., 
Roeßiger, F., e 

Schwarz, N. 

Landscape and 
Urban Planning 

2015 52 

Geocachers: the creative 
tourism experience 

Ihamäki, P. 

Journal of 
Hospitality and 

Tourism 
Technology 

2012 44 

Fostering rural and agricultural 
tourism: exploring the potential 

of geocaching 

Boys, K. A., 
DuBreuil 

White, K., e 
Groover, G. 

Journal of 
Sustainable 

Tourism 
2017 18 

 

 

Os artigos científicos por ano estão representados na figura 7. Verifica-se que a primeira 

publicação ocorre no ano de 2005. Após cinco anos, em 2010, foi realizado outro estudo, sendo 

retomado este tema em 2012, quando começam a surgir publicações anuais. Verifica-se que 

no ano de 2015 houve seis publicações e que, a partir deste ano, o número de publicações 

anuais é mais elevado, aumentando a média anual das publicações de 2,846 para 3,625, o que 

demonstra um interesse crescente da comunidade científica sobre o assunto. 
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Figura 7. Distribuição do número de publicações por ano com base nos resultados obtidos na Scopus. 

 

O mapa das co-ocorrências foi gerado no software VOSviewer, a partir da análise das palavras-

chave presentes nos 35 artigos científicos. Na figura 8 é possível identificar as co-ocorrências 

mais relevantes e como elas se interligam. Os 13 itens foram obtidos com o limiar mínimo de 

duas ocorrências das palavras-chave, que foram organizadas em quatro clusters. 

 

 

Figura 8. Co-ocorrência das palavras-chave mais relevantes com base nos resultados obtidos no VOSviewer. 

0

1

2

3

4

5

6

7

2005 2010 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022



Mestrado em Turismo de Interior – Educação para a Sustentabilidade 

17 

 

 

No lado esquerdo da figura 8 o foco está no jogador, nomeadamente na sua motivação, na 

perceção da experiência realizada e na propagação da sua satisfação nas redes sociais. Já no 

lado direito da figura 8 o foco está direcionado para o jogo Geocaching e para a sua interligação 

com o turismo e com a sustentabilidade. Este resultado demonstra como o Geocaching está 

relacionado diretamente com o turismo e que determinados segmentos do turismo se tornam 

mais procurados em função da preferência dos geocachers. Visualizam-se claramente duas 

perspetivas: o turista ‘jogador’ e o produto turístico propriamente dito (Geocaching). 

 

Figura 9. Palavras-chave distribuídas por clusters com base nos resultados obtidos no VOSviewer. 

 

As variáveis geradas no software VOSviewer distribuídas por clusters estão representadas na 

figura 9. A palavra-chave Geocaching destaca-se das demais, tanto nas ocorrências (39%) como 

na força do link (29%). Além da ocorrência da palavra-chave Geocaching (20) e da sua força de 

link (20), as demais ocorrências são muito semelhantes, apresentando resultados que oscilam 
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entre duas (4%) a cinco (10%) ocorrências. No que se refere à força de ligação, verifica-se que 

as outras palavras têm uma ligação que varia de um (1%) a nove (13%) (Quadro 3). 

 

Quadro 3. Palavras-chave distribuídas por clusters com base nos resultados obtidos no VOSviewer. 

Cluster Palavra-chave Ocorrências 
Intensidade 
de Ligação 

‘Produto turístico’ 

geocaching 20 20 

location based games 3 5 

rural tourism 2 3 

smart tourism 2 4 

total 27 32 

‘Ecossistema’ 

player experience 3 6 

cultural ecossistem services 2 2 

social capital 2 3 

user generated content 2 4 

total 9 15 

‘Perfil do consumidor’ 

global positioning system 5 9 

motivation 3 6 

stated and revealed 
preferences 

2 1 

total 10 16 

’Sustentabilidade’ 

tourism 3 4 

sustainability 2 3 

total 5 7 

  total 51 70 

 
 

1.3.3 Geocaching como produto turístico  
 

O Instituto de Planeamento e Desenvolvimento do Turismo (IPDT) refere o conceito definido 

pela Organização Mundial do Turismo (OMT) sobre o que é um produto turístico (IPDT, 2023): 

“uma combinação de elementos tangíveis e intangíveis, como recursos naturais, culturais e 

construídos, atrações, instalações, serviços e atividades à volta de um interesse específico 

que representa o núcleo do marketing-mix do destino e cria uma experiência global para o 

visitante, incluindo aspetos emocionais para os clientes potenciais. Um produto turístico 

tem um preço definido, é vendido através dos canais de distribuição e tem um ciclo de vida”.  
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O produto turístico consiste numa atividade que viabiliza o turismo, o serviço ou o produto 

turístico e pode ser elaborado a partir de recursos naturais, recursos culturais, infraestruturas, 

alojamentos e estabelecimentos de refeições (Eragi, 2006). De acordo com o IPDT (2023), o 

produto turístico deve ser estruturado considerando cinco tendências: sustentabilidade, 

cooperação, oportunidade, experiência e aventura. O produto turístico deve gerar a satisfação 

do cliente (Chaiboonsri e Chaitip, 2008) e ter qualidade (Smith, 1994). A qualidade do produto 

é determinada pelo nível de satisfação do cliente (Jaafar, et al., 2014). Distintos produtos 

geram experiências diferenciadas que resultam em vivências inesquecíveis (Albayrak et al., 

2010). Com a gestão dos produtos turísticos de um destino, considerando as atrações, a 

acessibilidade, o custo e as oportunidades, é possível organizar e planear o turismo de um 

território (Chaiboonsri e Chaitip, 2008). 

Os clusters 1, 2, 3 e 4 identificados com base nos resultados obtidos no software VOSviewer 

demonstram as características do turista ‘jogador’ e do produto turístico Geocaching. A partir 

da integração das palavras-chave geradas, procedeu-se a uma análise mais detalhada dessas 

combinações, o que permitiu a renomeação e a descrição dos clusters. 

 

1.3.3.1 ‘Produto turístico’ 

 

A conexão entre o Geocaching e o turismo é enfatizada no cluster 1, tendo este, por isso, sido 

designado ‘Produto turístico’. Os turistas têm demonstrado preferência por locais que 

permitam algum contacto com o ambiente natural e por destinos que utilizam a tecnologia de 

forma inteligente. O Geocaching é um produto turístico global, que mostra lugares através do 

conceito do jogo (Ihamäki, 2012) e permite a realização de experiências relacionadas com a 

prática de atividades desportivas e de aventura, realizadas ao ar livre e em espaços 

considerados verdes (Alves e Carvalho, 2022). Através do Geocaching é possível promover o 

turismo em territórios até então não frequentados pelos jogadores; além disso, este jogo 

contribui para a promoção de desenvolvimento da comunidade, bem como para fomentar o 

agroturismo (Boys et al., 2017), a conservação do património cultural (Slavec et al., 2021) e a 

ciência cidadã (Dunplan et al., 2015). A utilização do Geocaching em programas interpretativos 

permite atrair jogadores para os parques e difundir informações sobre o parque para os 
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visitantes (Perez e Beotegui, 2015), além de constituir um pretexto para ir e estar em espaços 

que não seriam visitados de outra forma, assim como para realizar uma atividade 

multissensorial em áreas rurais (Alves e Fernandes, 2015). 

 

1.3.3.2 ‘Ecossistema’ 

 

O uso consciente da natureza para gerar benefícios para a comunidade e a comunicação 

gerada pelos jogadores nas redes sociais através da partilha de vídeos e de fotografias são os 

destaques do cluster 2. O Geocaching, através da criação de geocaches, incentiva a 

comunidade de geocachers a visitar o território (Boys et al., 2017). O jogo é considerado um 

entretenimento que promove e divulga o local, especialmente ambientes rurais e de 

montanha (Carvalho e Alves, 2019). Os destinos turísticos servem de referência para a criação 

de conteúdos e para a partilha da experiência realizada pelo jogador (Ihamäki e Luimula, 2013). 

O registo da experiência vivida pelo geocacher atualiza e complementa o conteúdo 

disponibilizado na descrição da geocache (Kosmaczewska, 2022 e Ihamäki, 2017). Com a 

utilização dos dados disponibilizados na plataforma do Geocaching é possível identificar as 

preferências e as motivações dos jogadores, bem como a disposição das caches no território 

(Cord et al., 2015). Na rede social, a partir da informação gerada pelo geocacher, é possível 

monitorizar os visitantes através da localização geográfica e analisar o tipo de experiência 

vivida (O´Hara, 2008 e Teles e Pickering, 2020). Esta consciência da interligação entre os 

jogadores, os ambientes, os residentes e as culturas locais faz emergir a perspetiva sistémica 

do turismo, à qual não se pode ficar alheio. De facto, equacionar o Geocaching como produto 

turístico implica ter em conta os ecossistemas no qual estas atividades se desenvolvem. Por 

este motivo se designou este cluster por ‘Ecossistema’. 

 

1.3.3.3 ‘Perfil do consumidor’ 

 

O uso das ferramentas de localização e as motivações dos geocachers são os itens abordados 

no cluster 3, pelo que se designou ‘Perfil do consumidor’. Para encontrar o local exato da 

geocache é preciso utilizar sistemas de informação geográfica (GPS) e a tecnologia dos 
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smartphones. Com o auxílio destes dispositivos, os geocachers orientam-se corretamente e 

chegam às coordenadas geográficas indicadas. A satisfação em encontrar uma cache não é o 

único motivo que leva o geocacher a praticar o jogo; ele procura também novas experiências 

e aventuras (Alves e Carvalho, 2022). Para a maioria dos jogadores é mais importante localizar 

caches do que criá-las (Telaar et al., 2014). Quanto maior for o envolvimento do geocacher 

com o jogo maior será a probabilidade de criação de geocaches (Gilburn, 2019). Através do 

comportamento de viagem e do perfil do jogador são identificadas as motivações e as 

preferências para a realização do Geocaching (O´Hara, 2008). O banco de dados crowdsourcing 

e as informações contidas nos logs da geocache transmitem o ponto de vista dos geocachers 

(Cord at al.,2015) e as suas preferências em relação à paisagem (Rosário et al., 2019). A análise 

desses dados é fundamental para se ter a perceção dos jogadores no que se refere ao jogo, à 

geocache, ao território e aos serviços disponibilizados, bem como o respetivo grau de 

satisfação relativamente à experiência da procura da cache. Para um jogo digital ter sucesso é 

preciso atender ao interesse/motivação do jogador para com o mesmo (Ihamäki, 2014). O 

Geocaching representa um mercado relevante na oferta e procura a nível nacional, sobretudo 

quando se considera o número de praticantes que, na busca por realização de experiências de 

elevada satisfação, pretendem conhecer novos locais e desfrutar de produtos estruturados 

(Carvalho e Alves 2019). Os jogos de aventura digital proporcionam ao utilizador 

entretenimento e a realização de experiências prazerosas (Ihamäki e Luimula, 2013). O 

Geocaching, à semelhança do cadeado do amor (love-locks), proporciona experiências 

sensoriais pessoais, pois o envolvimento emotivo dos adeptos é percetível através da 

colocação de geocaches e de cadeados nesses espaços, bem como das mensagens deixadas no 

registo dos logs e nos cadeados (Houlbrook e Parker, 2021). 

 

1.3.3.4 ‘Sustentabilidade’ 

 

A sustentabilidade e o turismo são os itens revelados no cluster 4, tendo-se designado este 

fator ‘Sustentabilidade’. Um dos grandes desafios atuais é proporcionar atividades turísticas 

em ambientes naturais sem que ocorra a degradação dos mesmos (Hödl e Pröbstl-Haider, 

2017). A gestão de áreas protegidas, a preservação da natureza e a diminuição de impactos 
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em ambientes naturais são algumas das ações executadas para salvaguardar estes recursos 

(Schneider e Jadczaková, 2016). A gamificação foi apontada como incentivadora de um turismo 

mais sustentável e inteligente, visto que produz benefícios económicos, sociais e ambientais 

(Negrusa et al., 2015). O comportamento dos cidadãos que praticam o Geocaching é 

normalmente sustentável (Falcão et al., 2017), pois eles envolvem-se na conservação do 

património cultural (Slavec et al., 2021) e na preservação do meio ambiente (Gilburn, 2019). 

 

1.3.4 Conclusões 
 

A análise das características da produção científica contida nos 35 artigos identificados 

clarificou o vínculo entre Geocaching e turismo. A partir desta análise bibliométrica elaborou-

se o modelo de variáveis que caracteriza a relação entre o Geocaching e o turismo (Figura 10).  

O mapeamento do conteúdo e o estudo das co-ocorrências sugerem que escolher destinos 

que proporcionam o contacto com a natureza, criar hábitos mais saudáveis, ser mais 

sustentável, usufruir da tecnologia (online, mundo virtual, e offline, mundo real) e procurar 

experiências diferenciadoras são algumas das preferências reconhecidas nos turistas. E essas 

opções vão ao encontro daquilo que é o propósito do Geocaching. Por esse motivo, o jogo se 

propaga a nível mundial e conquista novos jogadores todos os dias. O jogo cria oportunidades 

de interação entre o visitante e o local visitado, com benefício para ambas as partes.  

Assim, o Geocaching pode e deve ser utilizado para a promoção do turismo nos territórios, 

uma vez que atrai o geocacher para o local onde a cache está posicionada, além de ser uma 

excelente ferramenta que pode ser aplicada em diversos segmentos. Consequentemente, 

qualquer local deve preparar-se para disponibilizar serviços e ofertas turísticas que satisfaçam 

as exigências deste tipo de turista, retirando as vantagens associadas à realização do 

Geocaching no território. A ligação estabelecida entre Geocaching, Global Position System, 

Motivation, Player Experince, Tourism e Sustainability realça possibilidades de 

desenvolvimento turístico e tendências de aplicação prática, e revela algumas oportunidades 

de investigação relacionadas com as tendências do comportamento e expetativa dos turistas, 
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fundamentais para delinear estratégias que potenciem a contribuição do Geocaching na 

promoção dos destinos turísticos. 

 

 

Figura 10. Modelo de variáveis da relação entre o Geocaching e o turismo. 
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2. CONTEXTUALIZAÇÃO DO ESTUDO DE CASO  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Escola Superior de Educação | Politécnico de Coimbra 

26 

 

 

2.1 Caracterização do território do Município de Cantanhede 
 

O Município de Cantanhede é o maior concelho do Distrito de Coimbra. Com uma área de 

aproximadamente 400 km2, está situado no centro de Portugal e subdivide-se em 14 

freguesias. O município tem limite territorial a norte com os municípios de Mira, Vagos e 

Oliveira do Bairro, a sul com os municípios de Figueira da Foz, Montemor-o-Velho e Coimbra, 

a leste com os municípios de Anadia e Mealhada, e a oeste com o Oceano Atlântico. O acesso 

rodoviário ao município pode ser feito por autoestrada (A1 – em Murtede, A14 – em Ançã e 

A17 – em Sanguinheira) ou por estrada nacional (EN109 – que atravessa toda a zona oeste do 

concelho) (CM Cantanhede, 2023a) (Fig. 11). A sua economia concentra-se na agricultura, no 

comércio, nos serviços e um pouco na indústria.  

 

 

Figura 11. Mapa territorial do Município de Cantanhede. 
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Em termos demográficos o território possui 34.212 residentes e uma densidade populacional 

de 88 habitantes por km2. Grande parte da população tem idade compreendida entre 15 e 64 

anos (58.36%); os que tem mais de 65 anos representam 30.32% e os que tem idade inferior a 

14 anos correspondem a 11,32% da população. No que se refere ao nível de escolaridade a 

maior parte possui o 4º ano (29.2%); o 12º ano representa 20.1%, o 9º ano, 16.0%, o ensino 

superior, 15.9%, e a população analfabeta é composta por 1.341 pessoas (Pordata, 2023).  

O Município de Cantanhede faz parte do Projeto “Geoparque Atlântico”, juntamente com mais 

cinco municípios próximos (Figueira da Foz, Montemor-o-Velho, Mira, Penacova e Mealhada) 

(AD ELO, 2023). Os Geoparques Globais da UNESCO (UGGps) são áreas geográficas únicas e 

unificadas onde locais e paisagens de importância geológica internacional são geridos com um 

conceito holístico de proteção, educação e desenvolvimento sustentável (UNESCO, 2024). 

Parte do território do município também integra a Rede Natura, através do sítio PTCON0055 

(Dunas de Mira, Gândara e Gafanhas), uma rede ecológica da União Europeia que visa travar 

a perda da biodiversidade garantindo a conservação de espécies e habitats ameaçados no 

espaço europeu (INCF,2023). 

 

2.3 Caracterização dos produtos turísticos do Município de Cantanhede 
 

No Município encontram-se quatro Postos de Turismo localizados nas freguesias de Ançã, 

Cantanhede, Varziela e Praia da Tocha. O território é composto por três domínios naturais 

distintos, que se refletem no tipo de solos: a Gândara relacionada com o litoral e as areias; a 

Bairrada associada à viticultura; e o Baixo Mondego ligado às planícies de inundações do Rio 

Mondego e às pedreiras da Pedra de Ançã. A partir destas características muitas experiências 

são disponibilizadas a quem quiser conhecer o território (CM Cantanhede, 2023b).  

O município conta com cinco praias (Fig. 12), sendo duas praias oceânicas (Praia da Tocha e 

Praia do Palheirão), que detêm o galardão da Bandeira Azul, e três praias fluviais (Olhos da 

Fervença, Sete Fontes e Ançã) (CM Cantanhede, 2023c). A Bandeira Azul é atribuída a praias 

costeiras, fluviais e lacustre, portos de recreio e marinas, e embarcações de recreio e 

ecoturísticas, que cumprem os critérios de desenvolvimento sustentável local, relacionados 

com a proteção do ambiente marinho, costeiro e lacustre (Bandeira Azul, 2023).  
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Figura 12. Praias do Município de Cantanhede (CM Cantanhede, 2023c). 

 

São dez as áreas verdes do município (Fig. 13): Circuito de Manutenção Física da Pena; Espaço 

de Lazer da Lagoa da Torre; Jardim do Largo Conselheiro Ferreira Freire; Jardim do Nó 

Desnivelado; Parque das Sete Fontes; Parque de Merendas do Cabeço Redondo; Parque de 

Merendas do Montinho; Parque de Merendas dos Fornos de Cal de Ançã; Parque de São 

Matheus; e Quintal da Fonte (CM Cantanhede, 2023d). 
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Figura 13. Áreas Verdes do Município de Cantanhede (CM Cantanhede, 2023d). 

 

Os vinhos de Cantanhede, produzidos na Região da Bairrada, utilizando a casta de uva baga, 

têm conquistado vários prémios em concursos mundiais. Visitas guiadas podem ser realizadas 

nas caves e/ou adegas, nomeadamente à Adega Cooperativa de Cantanhede, à Quinta de Baixo 
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– Vinhos da Bairrada Lda, à Symposio - Vinhos e Amigos e à Garrafeira Sérgiu´s (CM 

Cantanhede, 2023e). Na gastronomia do município encontram-se pratos típicos, tais como: 

Sopa Gandaresa, Caldeiradas, Robalo ou Sardinha na telha, Leitão ou Chanfana à Bairrada, 

Cabidela, Rojões e Sarrabulho, entre outros. No que toca aos doces destacam-se o Bolo de 

Ançã, o Folar de Páscoa, a Tigelada, as Filhós de Abóbora e as Papas de Abóbora Menina (CM 

Cantanhede, 2023f) (Fig. 14). 

 

 

Figura 14. Gastronomia do Município de Cantanhede. 

 

O património presente no concelho é significativo, e estão classificados como Património 

Arquitetónico, Património Arqueológico e Património Natural (Fig. 15). O Património 

Arquitetónico integra igrejas, capelas, cruzeiros e pelourinhos, estátuas e esculturas. O 
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Património Arqueológico localizado no território está compilado na Carta Arqueológica do 

Concelho de Cantanhede e algumas das suas peças estão expostas no Museu da Pedra. O 

Património Natural é constituído por dunas, ribeiras, lagoas e praias que proporcionam um 

habitat adequado para diversas espécies. A comunidade usufrui destes locais através da pesca 

e da agricultura, bem como do lazer e do bem-estar que estes proporcionam (CM Cantanhede, 

2023g).  

 

 

Figura 15. Património do Município de Cantanhede (CM Cantanhede, 2023g). 
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No município existem três percursos pedestres (Fig. 16): a Rota da Vinha (PR2) na Zona da 

Bairrada, a Rota do Calcário (PR3) na Zona do Baixo Mondego e a Rota das Areias Douradas 

(PR4) na Zona da Gândara. A PR2 é um percurso circular de 14 km, que cruza as vinhas do 

concelho que integram a Região da Bairrada. A PR3 é um percurso circular de 10 km que 

permite observar as pedreiras onde se exploram os calcários de Ançã, recentemente 

designado como Pedra Património Mundial (CNN, 2024). A PR4 é um percurso circular de 5,9 

km desenvolvido na zona dunar da Praia da Tocha, e que remete para a Arte-Xávega e a pesca 

tradicional (CM Cantanhede, 2023h). 

 

 

Figura 16. Percursos pedestres (PR) do Município de Cantanhede (CM Cantanhede, 2023h). 
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O “Surf No Crowd” é um conceito do surf que está implementado nos municípios de 

Cantanhede, Figueira da Foz e Mira (CM Cantanhede, 2023i) e refere-se à prática de surf sem 

multidões nem aglomerações, que permita um contacto maior com a natureza e, 

consequentemente, indo ao encontro da calma e da serenidade que esta experiência 

proporciona (Fig. 17). As ofertas relacionadas com o surf, nomeadamente escolas, clubes e 

associações, lojas e alojamentos especializados têm vindo a registar um crescimento 

significativo no território (Surf no Crowd, 2023). 

 

 

Figura 17. Surf no Município de Cantanhede (Surf no Crowd, 2023). 

 

No concelho estão localizados o Biocant Park e o Centro de Ciência Júnior, que são opções 

direcionadas para o turismo científico (Fig. 18), cujo motivo para a deslocação é a realização 

de estudos e pesquisas científicas (CM Cantanhede, 2023j). O Biocant Park centra-se na 

pesquisa em biotecnologia; o Centro de Ciência Júnior, situado no Biocant Park, procura 

sensibilizar crianças e jovens para o estudo de biociências (Biocant, 2023). 



Escola Superior de Educação | Politécnico de Coimbra 

34 

 

 

 

Figura 18. O Biocant Park e o Centro de Ciência Júnior no Município de Cantanhede (CM Cantanhede, 2023j).   

 

No que toca a comemorações festivas, a EXPOFACIC (Exposição Agrícola, Comercial e Industrial 

de Cantanhede) é considerada o maior evento do município, e ocorre nos meses de julho e 

agosto. Neste evento realizam-se negócios e concertos (nacionais e internacionais), 

proporciona-se entretenimento, divulga-se artesanato, organizam-se exposições e promove-

se a gastronomia. Os eventos ligados à cultura são o Festival Internacional de Dixieland, com 

enfoque no happy jazz, e o Folk de Cantanhede - Semana Internacional de Folclore, que dá 

relevo à cultura das freguesias do município, com espetáculos de folclore que se realizam no 

concelho e em concelhos vizinhos. Quanto às festividades gastronómicas, as opções são 

diversificadas: Caça Sabores; Caldos, Caldinhos e outras Sopas; Encontro Regional de Gaiteiros 

e Mostra Gastronómica; Feira do Bolo de Ançã; Feira do Mel; Feira do Pão e da Broa; Feira do 

Tremoço; Feira do Vinho e Gastronomia de Cordinhã; Festa da Fava; Festival da Costoleta 

Recheada e Leitão; Festival da Sardinha Assada na Telha e da Batata Assada n’Areia; Festival 

de Sopas e Bolo Mulato; Festival do Galo “à Gandareza”; Festival do Leitão; Festival do Negalho 

da Bairrada; Festival do Sarrabulho à Moda da Bairrada; Festival Pica no Chão; Mostra 

Gastronómica da Caçoila; Mostra Gastronómica da Chanfana e da Lampantana; Mostra 

Gastronómica de S. Caetano; Mostra Gastronómica do Caracol; Mostra Gastronómica Sopas e 

Pedras; Panela de Ferro; Sopa e Lavores – Concurso de Sopas e Mostra de Lavores e Tapas e 

Papas – Feira de Gastronomia e Artesanato de Cantanhede (CM Cantanhede, 2023k). 
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2.4 Caracterização do Geocaching em Portugal 
 

A maior concentração de geocaches localiza-se na Europa (1.452.895) (Geocaching, 2023). No 

período compreendido entre 2001 ao ano de 2023, registou-se a presença de 44.966 caches 

em Portugal, com 53.758 geocachers registados e as caches localizadas por 14.655.211 

jogadores (Geopt, 2024). Estes valores não consideram o número correspondente às caches 

arquivadas. 

A criação de caches no território português foi crescente até 2014, ano em que houve o maior 

número de criações de caches (4.078) (Fig. 19). A partir de 2017 verifica-se uma redução na 

criação de caches, mas no ano de 2022 e 2023 regista-se novo aumento, 3.981 e 2.860 

respetivamente. Foram consideradas apenas a caches ativas, excluindo-se as caches 

arquivadas (Geopt, 2024ª).  

 

 

Figura 19. Evolução de geocaches em Portugal em 2023 com base nos dados obtidos em geopt.org. 
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Da análise da prática do Geocaching por geocachers portugueses nota-se um progresso na 

adesão ao jogo até o ano de 2012, com um registo de 10.417 novos jogadores. No ano seguinte, 

2013, já se verifica um decréscimo, que se mantém até hoje (Fig. 20) (Geopt, 2024b).  

 

 

Figura 20. Evolução de geocachers em Portugal em 2023 com base nos dados obtidos em geopt.org. 

 
 
A procura por caches em Portugal é progressiva até o ano de 2015, ano em que foram 

localizadas 1.705.461 caches. Após esse ano houve redução na resolução de caches. No 

entanto, a partir do ano de 2022 ocorre um aumento de log found it (registo de geocache 

encontrada), com 717.733 caches encontradas no ano de 2023 (Fig. 21) (Geopt, 2024c). 

Através da análise destes três parâmetros - número de geocaches, número de geocachers e 

número de geocaches encontradas em Portugal - verifica-se uma subida a partir do ano de 

2022 no primeiro e no terceiro indicador. Esse acréscimo de valores traduz tendências de 

procura de atividades diferenciadas e sustentáveis que proporcionam entretenimento, algo 

que o Geocaching satisfaz.  
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Figura 21. Evolução de geocaches encontradas em Portugal em 2023 com base nos dados obtidos em 

geopt.org. 

 

As geocaches posicionadas por distrito estão representadas na figura 22. O Distrito de Lisboa 

é o que detém o maior número de caches (6.666 unidades). O distrito de Coimbra ocupa a 

sexta posição, com 2.475 caches escondidas no território (Geopt, 2024d).  
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Figura 22. Geocaches por distritos de Portugal em 2023 com base nos dados obtidos em geopt.org. 

 

Os números de geocaches por município do Distrito de Coimbra estão representados na figura 

23. O Município de Figueira da Foz ocupa a primeira posição com 638 caches. O presente 

estudo centra-se no Município de Cantanhede, que detém 126 caches (Geopt, 2024d). 

 

 

Figura 23. Geocaches por municípios do Distrito de Coimbra em 2023 com base nos dados obtidos em geopt.org. 
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2.5 Caracterização do Geocaching no Município de Cantanhede 
 

Em março de 2011 foi posicionada a primeira geocache no território do Município de 

Cantanhede, na freguesia de Portunhos e Outil. Essa cache, denominada a “A Gruta do 

Sabadal”, é do tipo Multi-Cache e já foi visitada por mais de 200 geocachers. 

No Município de Cantanhede duas das catorze freguesias não possuem caches nos seus limites 

territoriais (Freguesia de Cordinhã e Freguesia Serpins e Bolho). A freguesia que lidera o 

número de caches no Município da Cantanhede é a Freguesia de Tocha, com 40 caches (Fig. 

24) (Geopt, 2024d). 

 

 

Figura 24. Geocaches por freguesias do Município de Cantanhede em 2023 com base nos dados obtidos em 
geopt.org. 
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Em síntese, o Município de Cantanhede apresenta diversas opções para a realização do 

turismo no território. O contacto com a natureza pode ser realizado nas praias, nas lagoas ou 

nas áreas verdes. Para os hábitos saudáveis, no que se refere a prática de atividades físicas, 

estão disponíveis três percursos pedestres, o surf e outros desportos. No que toca a 

alimentação, a gastronomia local é diversificada e vinhos são produzidos na região. 

A participação na Rede Natura 2000 e no Projeto “Geoparque Atlântico”, bem como o galardão 

da Bandeira Azul, indicam a preocupação, por parte da autarquia e de outros agentes, na 

aplicação de medidas promotoras de sustentabilidade no território. A interação do turista com 

o residente local é potencializada nos diversos eventos que o município realiza, que ajudam a 

promover a cultura e a gastronomia do concelho. 

Até ao ano de 2023 foi reconhecida a existência de 126 caches no território, e que atestam 

que o Geocaching pode ser utilizado para a promoção do Município de Cantanhede. A partir 

da caracterização do concelho verificam-se ocorrências que vão ao encontro do que foi 

salientado na revisão da literatura e que se explicita na figura seguinte (Fig. 25).  
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Figura 25. Modelo de variáveis da relação entre o Geocaching e o turismo - Município de Cantanhede. 
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3. MÉTODO 
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Os resultados da análise bibliométrica permitiram reconhecer aspetos fundamentais da 

relação existente entre o Geocaching e o turismo, e que são determinantes para a 

implementação da investigação centrada no Município de Cantanhede, cuja caracterização se 

apresentou no capítulo dois. No presente capítulo serão referidos os critérios de seleção da 

amostra, os procedimentos utilizados na recolha de dados, bem como as técnicas de análise 

de dados.  

A presente investigação pretende analisar se existe uma relação entre a prática dos geocachers 

e o modelo de variáveis apresentado na revisão da literatura, pelo que se realizou a recolha e 

tratamento dos comentários deste público (logs), após vivenciarem esta experiência, tendo-se 

recorrido à sua identificação na plataforma geocaching.com. 

A plataforma geopt.org foi utilizada, igualmente, para obter dados estatísticos sobre o 

Geocaching no território de Portugal e do Município de Cantanhede, que se sistematizaram no 

capítulo 2 (em 2.4 e 2.5). 

 

3.1 Materiais  
 

De acordo com Cord et al. (2015), utilizar os dados disponíveis na plataforma do Geocaching 

permite analisar as preferências e as motivações dos praticantes. O geocacher relata como foi 

a sua experiência na procura pela geocache num registo online, na página da cada geocache, 

denominado log, onde descreve informações que considera relevantes e que pretende 

destacar. No presente estudo, foram selecionadas algumas caches cujos logs foram 

posteriormente objeto de análise. 

 

3.1.1 Critérios para a seleção da amostra 

 
O Município de Cantanhede até a data (14 de julho de 2023) possui 114 geocaches, 

posicionadas em 12 freguesias do concelho, que totalizam 16.819 logs. A compilação dos logs 

é demorada, pois não é possível a importação de dados de forma direta. Em função disso, foi 
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aplicado um critério para a seleção das geocaches, que recaiu nas geocaches detentoras do 

maior número de logs de cada freguesia do Município de Cantanhede (Fig.26).  

 

 

Figura 26. Disposição das geocaches selecionadas no Município de Cantanhede com base nos dados obtidos em 

geocaching.com. 

 

Das 12 geocaches selecionadas, foram recolhidas as informações de 4.507 logs. A descrição de 

cada log foi obtida na página de cada cache no sítio Geocaching.com. A coleta de dados ocorreu 

em 14 de julho de 2023. As freguesias, os nomes das caches, o número de logs e a página de 

cada cache estão representados no quadro 4. 
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Quadro 4. Geocaches selecionadas do Município de Cantanhede com base nos dados obtidos em geocaching.com. 

Cache Freguesia  Nome da geocache 
Nº 

Logs 
Sítio 

1 Murtede 
A1 - Estação Serviço Mealhada 
(N-S) 

1735 https://www.geocaching.com/geocache/GC2R807 

2 Tocha Igreja Nossa Senhora da Tocha 864 https://www.geocaching.com/geocache/GC3Y4PD 

3 Sanguinheira Bem vindo ao Escoural 298 https://www.geocaching.com/geocache/GC5BBBZ 

4 Portunhos e Outil Fonte de Vila Nova 262 https://www.geocaching.com/geocache/GC545GJ 

5 Febres Monumento ao Ourives (Febres) 260 https://www.geocaching.com/geocache/GC51G17 

6 Ançã Ançã 237 https://www.geocaching.com/geocache/GC40ZJA 

7 
Cantanhede e 
Pocariça 

Trilho do Sarilho - Parque de 
Merendas 

219 https://www.geocaching.com/geocache/GC46Y2A 

8 
Vilamar e 
Corticeiro de Cima 

[100TEAM] - BEM VINDO A 
VILAMAR 

182 https://www.geocaching.com/geocache/GC6GKW1 

9 Ourentã Parque Lazer das Sete Fontes 171 https://www.geocaching.com/geocache/GC7J9A5 

10 Cadima VG do Rodelo 122 https://www.geocaching.com/geocache/GC6TNE2 

11 
Covões e 
Camarneira 

[100TEAM] - FONTE DO RODELO 97 https://www.geocaching.com/geocache/GC64KEJ 

12 S. Caetano Parque de Merendas de Criação 60 https://www.geocaching.com/geocache/GC8KA45 

 

 

3.1.1.1 Geocaches selecionadas 

 

Antes de partir em busca da cache o jogador deve aceder à aplicação do Geocaching para obter 

informações acerca da cache, o que permitirá dispor dos dados necessários para conseguir 

localizar. Desta forma, terá acesso às características da cache (tipo, dificuldade, terreno, 

tamanho, data de criação, nome do owner, número de logs da cache, tipos de logs efetuados 

e os relatos contidos nos logs) e à sua descrição. 

 

3.1.1.1.1 Caracterização das geocaches selecionadas 

 

As geocaches selecionadas apresentam as seguintes características: tradicional para o tipo de 

geocache (91,67%), nível 2 para a classificação da dificuldade (50,00%), nível 1,5 para a 

classificação do terreno (75,00%) e micro para a dimensão da cache (83,33%). Estas caches 

foram criadas no período compreendido entre o ano de 2011 (Murtede) e o ano de 2020 (S. 

Caetano); destas, oito foram criadas entre os anos de 2011 e 2015, e quatro foram criadas 
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entre os anos de 2016 e 2020. Duas caches foram criadas pelo owner 100TEAM, e outras duas 

pelo owner Barquenses (Quadro 5).  

 

Quadro 5. Caracterização das geocaches selecionadas com base nos dados obtidos em geocaching.com. 

Cache 
Tipo de 
Cache 

Dificuldade Terreno Tamanho 
Data de 
criação 

Owner 

1 Tradicional 1,5 1,5 Micro 08/04/2011 H3A - Vorph 

2 Tradicional 2 1,5 Micro 10/11/2012 carapinhas 

3 Tradicional 2 1,5 Micro 20/08/2014 geoscoutpt geopandascout archote10 

4 Tradicional 1,5 1,5 Micro 04/05/2014 isiclick 

5 Tradicional 2 1,5 Pequeno 01/04/2014 Barquenses 

6 Multi-Cache 2 2,5 Micro 14/11/2012 ClodsM 

7 Tradicional 2 3 Micro 18/02/2013 Bramble 

8 Tradicional 2 1,5 Micro 25/04/2016 100TEAM 

9 Tradicional 1,5 1,5 Pequeno 13/02/2018 Barquenses 

10 Tradicional 1,5 1,5 Micro 27/09/2016 TochaTeam 

11 Tradicional 3,5 2 Micro 04/10/2015 100TEAM 

12 Tradicional 1,5 1,5 Micro 11/02/2020 LoboBranco2017 

 

 

3.1.1.1.2 Descrição das geocaches selecionadas 

 

A geocache é pensada e delineada por quem a cria e a coloca no terreno. O conteúdo 

disponibilizado é organizado em três partes: descrição, cache e dica. O owner transmite a 

informação desejada para o geocacher através da descrição. A informação relevante sobre a 

cache ou sobre a sua preservação é referida na parte denominada cache. A orientação para 

encontrar a cache através de enigmas e de pistas é incluída na fração intitulada dica, onde 

também é disponibilizada a orientação através das coordenadas geográficas. A descrição das 

geocaches selecionadas para o presente estudo estão contidas nas figuras seguintes (Fig. 27 a 

Fig. 38).  
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Figura 27. Descrição da Cache 1 – Murtede com base nos dados obtidos em geocaching.com. 
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Figura 28. Descrição da Cache 2 – Tocha com base nos dados obtidos em geocaching.com. 
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Figura 29. Descrição da Cache 3 – Sanguinheira com base nos dados obtidos em geocaching.com. 
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Figura 30. Descrição da Cache 4 – Portunhos e Outil com base nos dados obtidos em geocaching.com. 
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Figura 31. Descrição da Cache 5 – Febres com base nos dados obtidos em geocaching.com. 
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Figura 32. Descrição da Cache 6 – Ançã com base nos dados obtidos em geocaching.com. 
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Figura 33. Descrição da Cache 7 – Cantanhede e Pocariça com base nos dados obtidos em geocaching.com. 
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Figura 34. Descrição da Cache 8 – Vilamar e Corticeiro de Cima com base nos dados obtidos em 

geocaching.com. 
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Figura 35. Descrição da Cache 9 – Ourentã com base nos dados obtidos em geocaching.com. 
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Figura 36. Descrição da Cache 10 – Cadima com base nos dados obtidos em geocaching.com. 
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Figura 37. Descrição da Cache 11 – Covões e Camarneira com base nos dados obtidos em geocaching.com. 
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Figura 38. Descrição da Cache 12 – S. Caetano com base nos dados obtidos em geocaching.com. 

 

Das descrições das geocaches selecionadas intui-se a vontade de transmitir ao geocacher 

informação sobre o local onde está situada, através da sua história (n=6) ou das suas 

características (n=4), e de atrair o jogador para o local e proporcionar-lhe uma opção de 

passeio e de lazer (n=3), bem como o intuito de explicar sobre o vértice geodésico (n=1). No 

que toca ao item cache, as geocaches salientam que os geocachers devem ser discretos e ter 

cuidado com os muggles (pessoas que desconhecem o jogo) ao procurar a cache (n=6) e devem 

praticar o Geocaching em segurança (n=2); ainda neste tópico, caracterizam a cache (n=5) e 
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não fazem qualquer descrição sobre a cache (n=3). Quanto à dica, 11 caches dão indicações 

sobre a sua posição através de dica, de pista ou de enigma. 

 

3.1.1.1.3 Caracterização pelos tipos de logs  

 

A caracterização do registo refere-se ao tipo de log realizado (Anexo V). Nos 4.507 logs 

analisados verifica-se o predomínio do tipo log found it (geocache encontrada), 

correspondendo a 4.150 registos (Quadro 6). 

 

Quadro 6. Caracterização pelos tipos de logs. 
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Total 

Found it 1 653 798 284 246 201 208 186 160 164 105 94 51 4150 

Didn't find it 30 41 4 11 39 7 13 14 2 7 2 4 174 

Enable Listing 3 1 2 - 3 1 2 1 - 2 - - 15 

Needs Archived - 1 - - - - - - - - - - 1 

Needs Maintenance 24 11 2 1 3 5 5 2 - 1 - - 54 

Owner Maintenance 4 3 1 2 9 3 1 3 2 2 - 2 32 

Post Reviewer Note 1 1 - - - 1 - - - 1 - - 4 

Publish Listing 1 - 1 1 1 1 1 - 1 - 1 1 9 

Temporarily Disable Listing 3 1 2 - 2 1 2 1 - 2 - - 14 

Update Coordinates - - - - 2 - - 1 - - - - 3 

Write note 16 7 2 1 - 10 9 - 2 2 - 2 51 

Total por cache 1735 864 298 262 260 237 219 182 171 122 97 60 4507 
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3.1.2 Definição da amostra  
 

Uma vez que se pretende verificar a perspetiva por parte dos geocachers, no que toca a relação 

entre o Geocaching e turismo, serão analisados apenas os logs do tipo found it. Esse tipo de 

registo representa que o jogador concluiu com êxito o que foi proposto pelo jogo, ou seja, 

encontrou a geocache. Os outros tipos de log remetem a informações associadas a não 

conclusão da cache (não encontrar, solicitar manutenção, outros). Deste modo, a amostra a 

ser analisada é constituída por 4.150 logs (Quadro 7). 

 

Quadro 7. Definição da amostra. 
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Total 

Found it  1 653    798    284    246    201    208    186    160    164    105    94    51    4150 

 
 

3.2 Técnicas de recolha e tratamento de dados 
 

Com a definição da amostra, 4150 logs do tipo found it, para este estudo de caso (3.2.1), 

procedeu-se a recolha da informação (3.2.2) e o tratamento dos dados (3.2.3).  O método 

utilizado visa obter elementos que permitam responder à questão da investigação. 
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3.2.1 Estudo de caso 
 

De acordo com Moreira et al. (2021), o estudo de caso é um método de investigação utilizado 

para compreender e elaborar novos pontos de vista sobre o caso de um estudo. Coutinho e 

Chaves (2002) referem que o estudo de caso é uma investigação detalhada e intensiva do 

“caso”, e destacam que o “caso” pode ser uma pessoa, um grupo, uma entidade, uma região 

ou um país, o que vai ao encontro da presente investigação que pretende analisar se o 

Geocaching é um produto turístico no Município de Cantanhede. 

A informação contida em cada log do Município de Cantanhede foi analisada tendo em conta 

a revisão da literatura. A este respeito, Creswell (2007, p. 194 in Costa et al., 2021) refere que: 

“Qualquer técnica de análise de dados, em última instância, significa uma metodologia de 

interpretação. Como tal, possui procedimentos peculiares, envolvendo a preparação dos 

dados para a análise, visto que esse processo consiste em extrair sentido dos dados de texto 

e imagem”. 

A presente investigação assume uma perspetiva qualitativa resultando num estudo descritivo 

cujo foco é compreender como a prática do Geocaching pode contribuir para desenvolver o 

turismo neste Município. Até porque, o objetivo do estudo qualitativo é clarificar o significado 

de ações individuais e de interações sociais a partir da ótica do praticante (Coutinho, 2014). 

 

3.2.2 Modelo de análise dos dados 
 

Os logs foram analisados tendo como base os itens identificados na literatura, nomeadamente 

os quatro clusters que clarificam a relação do Geocaching com o turismo. Cada grupo é 

constituído por três perspetivas principais (Fig. 10).  

Os relatos dos logs possuem, na sua maioria, mais de uma informação descrita. Ao analisar os 

primeiros registos verificou-se a necessidade de criar itens para subdividir parâmetros pré-

existentes, bem como a necessidade de criar um cluster denominado ‘Geocacher’ e subdividi-

lo. A análise dos dados foi realizada conforme as categorias e sub-categorias representadas no 

modelo de análise dos dados descrito na figura 39. 
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Figura 39. Parâmetros utilizados para a análise dos dados. 
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3.2.3 Processamento dos dados 
 

O processamento dos dados realizou-se com recurso ao Microsoft Excel. Assim, foi criada uma 

tabela onde os dados recolhidos na plataforma Geocaching.com, em 14 de julho de 2023, 

foram inseridos, nomeadamente: a descrição do log, o tipo de log e a sua data. Uma vez que 

serão analisados os logs do tipo found it será explicitado no Anexo VI a descrição do log, a data 

do log e a que cache se refere. 
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4 RESULTADOS  
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A análise bibliométrica centrada na relação entre o Geocaching e o turismo evidenciou as 

tendências do turismo e as preferências dos turistas/geocachers. As tendências turísticas vão 

ao encontro das necessidades dos visitantes. Os geocachers procuram estar em contacto com 

a natureza, criar hábitos saudáveis, utilizar a tecnologia e desfrutar de experiências 

diferenciadoras, sendo as áreas verdes as mais procuradas pelos jogadores. 

Com o aumento da procura de ambientes naturais, o turismo rural, o turismo de natureza e o 

turismo de aventura têm vindo a ser cada vez mais praticados. A comunidade local interage 

com o turista, disponibiliza opções turísticas que satisfaçam o jogador e busca o 

desenvolvimento do seu território. A realização de atividades por parte do turista ou por parte 

do território, deve ser praticada de maneira sustentável. O Geocaching vai ao encontro destas 

tendências e destas preferências, configurando uma ferramenta capaz de potencializar o 

turismo num território, uma vez que, através do jogo, o geocacher se desloca para o local onde 

a cache está posicionada.  

No presente capítulo são apresentados os resultados obtidos na investigação realizada no 

Município de Cantanhede através da análise dos 4.150 logs contidos nas 12 geocaches 

instaladas no território.  

 

4.1 Resultados – Logs do Município de Cantanhede  

  
Os logs analisados no Município de Cantanhede, que derivam das 12 geocaches selecionadas, 

totalizam 4.150 logs. Estes relatos foram analisados e daí resultaram 13.100 informações. Os 

resultados decorrentes da análise dos logs será apresentado por cluster e por geocache, 

conforme os parâmetros anteriormente estabelecidos (em 4.2.2). 

 

4.1.1 ‘Produto turístico’ 
 

Os geocachers descrevem em 494 logs, 497 informações que se enquadram no cluster 

denominado ‘Produto turístico’. As informações correspondem a 3,79% do total analisado 

(Quadro 8).  
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No que se refere o contacto com a natureza verificou-se que três caches não fazem qualquer 

menção à natureza (3, 8 e 10), cinco caches apontam uma descrição (1, 2, 5, 9, e 12), três 

caches apresentam duas informações (4, 7 e 11) e uma cache apresenta dez relatos (6). Os 

geocachers descrevem o contacto com a natureza, nomeadamente, “chegar a cascatas, 

miradouros e fazer caminhadas na natureza de forma a aproveitar ao máximo a pureza do 

Nosso Gerês, os sons que nos envolvem, a virgindade dos locais (enquanto, felizmente, não 

são muito divulgados), as paisagens que nos cortam a respiração” (cache 1), “caminhos bons, 

muito animaledo e vegetação, a natureza no seu melhor” (cache 2), ”cheiro de ar puro das 

matas de Quiaios” (cache 4), “abrir caminho pelas silvas, vimos muitas vinhas, e muuuuuuitos 

pinheiros junto à linha” (cache 4), “terrenos meio agrestes” (cache 5), “refrescar à beira da 

fonte” (cache 6), “no meio da água sem nos molharmos” (cache 6), “muita água a correr” 

(cache 6), “água, pedras escorregadias e molhadas” (cache 6), “piscina fluvial” (cache 6), 

“silvas, mato, brita, água e outras coisas” (cache 6), “um dia cheio de silvas, dor de pernas, e 

pés molhados....” (cache 6), “muita silva e muita água” (cache 6), “curso de água, moinho, 

antigo forno” (cache 6), “As águas límpidas e calmas ainda me desafiaram, mas o horário 

matutino não era suficientemente convidativo para banhos. Ainda assim, aposto que se dão 

aqui óptimos mergulhos!” (cache 6), “rebanho de cabras” (cache 7), “zona com diversa 

vegetação e terreno” (cache 7), “apanhar ar puro” (cache 9), “adoro cores do outono” (cache 

11), “parque de merendas, ribeira, fonte e árvores frondosas” (cache 11), “a zona escolhida foi 

maioritariamente em contacto com natureza” (cache 12). 

As descrições relativas a novos lugares, locais que os geocachers desconheciam e que, através 

do Geocaching, foi possível conhecer são reconhecidas em 338 registos. A cache 2 apresenta 

o maior número de logs com esta informação (n=74). 

No que toca o desporto, foram reconhecidos 135 apontamentos nos logs. O desporto 

predominante é a caminhada, com 67 registos; já a bicicleta/btt/bike é referida em 63 

comentários e 8 são denominados outros desportos, que se referem a “andebol” (cache 1), 

“descer cordas, caminhar, de tudo um pouco com muita entrega e desportivismo” (cache 2), 

“fisioterapia”, “testar a resistência física” e “rappel” (cache 4) e “atividade física”, “exercício 

físico” e “rappel” (cache 7). O número de informações sobre desporto (n=138) é superior ao 

número de logs que contêm o relato sobre o desporto (n=135), visto que em três logs existe a 
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menção a mais de um tipo de desporto, tal como exemplificado na descrição acima da cache 

2. 

 

Quadro 8. Resultados - ‘Produto turístico’. 

Cache 

‘Produto Turístico' 

1 2 3 

contacto 
natureza 

novos lugares/ não 
conhecia/ geocaching 

mostra lugares 

desporto 

total 
3.1 

bicicleta/ 
btt/ bike 

3.2 
caminhada 

3.3 
outro 

 
1 1 29 9 2 6 1  

2 1 74 22 15 6 1  

3 0 41 15 10 5 0  

4 2 23 14 5 7 3  

5 1 20 9 7 2 0  

6 10 49 7 1 6 0  

7 2 21 20 11 8 3  

8 0 18 10 2 8 0  

9 1 20 14 6 8 0  

10 0 9 8 2 6 0  

11 2 24 2 2 0 0  

12 1 10 5 0 5 0  

 21 338 135 63 67 8  

 

 

4.1.2 ‘Ecossistema’ 
 

Os geocachers apresentam 545 informações em 539 registos sobre o cluster designado 

‘Ecossistema’. As informações representam 4,16% do total analisado (Quadro 9).  

O geocacher, para complementar a descrição efetuada e/ou comprovar que esteve no local da 

geocache, adiciona um registo fotográfico. Por vezes, a fotografia é utilizada quando o jogador 

não possui material de escrita para realizar o registo no logbook ou quando o logbook não 

apresenta condições para que se possa realizar o log. É igualmente utilizada para ilustrar 

questões referentes à cache, ao logbook ou ao local. 
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O uso consciente da natureza para gerar benefícios à comunidade não foi abordado em 

nenhum log. Já a interação do jogador com o local foi identificada em 232 logs. Esta interação 

dá-se através da descrição de participação em eventos (n=167) e de contato com pessoas locais 

e com a gastronomia local (n=71). A cache 6 é a que apresenta um maior número de 

informações (n=26) no que se refere ao contato com residentes locais e com produtos 

alimentares. Nessa cache, os geocachers enfatizam “Bolo de Ançã” (n=9), “bar acolhedor e 

espaço agradável para comer” (n=6), “pessoas simpáticas” e “conversa com velhote” (n=5), 

“num local onde ainda se lava a roupa á mão. Que coisa agradável que está ali para nos 

mostrar”, “lavadeiras” (n=5) e “pescadores de enguia” (n=1). A cache 1 é a que evidencia a 

maior participação em eventos (n=73). De entre os eventos mencionados por essa cache 

verifica-se que 39,73% correspondem a eventos Mega do Geocaching, nomeadamente, Mega 

de Espinho (n=8), Mega de Mafra (n=3), Mega de Aveiro (n=4), Mega de Lisboa (n=4), Mega de 

Oeiras (n=6) e Mega sem discriminar a localidade (n=4). 

O número de informações sobre a interação do jogador com o local (n=238) é superior ao 

número de logs que contêm o relato sobre a interação (n=232). Essa diferença dá-se porque, 

em alguns logs, existe mais de uma informação sobre o contato do geocacher com o local. 
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Quadro 9. Resultados - ‘Ecossistema’. 

cache 

 'Ecossistema' 

4 5 6 

foto 
uso consciente da 

natureza para gerar 
benefícios 

interação do jogador com o local 

total 
descrição 
pessoas/ 

gastronomia 

 
eventos 

 
1 111 0 80 7 73  

2 55 0 29 4 25  

3 6 0 11 0 11  

4 18 0 14 5 8  

5 15 0 31 20 14  

6 27 0 32 26 10  

7 19 0 11 1 10  

8 16 0 10 2 8  

9 14 0 9 5 4  

10 9 0 0 0 0  

11 12 0 4 0 4  

12 5 0 1 1 0  

  307 0 232 71 167  

 

 

4.1.3 ‘Perfil do consumidor’ 
 

Foram obtidas 5.008 informações acerca do ‘Perfil do Consumidor’, advindas dos 4.780 logs. 

Essas informações correspondem a 38,22% do total analisado. Este cluster detém muita 

informação; assim, serão apresentadas as informações distribuídas pelas principais 

perspetivas, nomeadamente, GPS/tecnologia (7), envolvimento do geocacher (8.1 e 8.2), 

envolvimento do geocacher (8.3) e satisfação (9). 

No que se refere às informações sobre a utilização do GPS e da tecnologia verificam-se 100 

informações, sendo que 62 se referem à conformidade da posição da geocache com as 

coordenadas indicadas, 30 salientam divergências com aquelas e 8 alegam ter problemas com 
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o sítio ou com a aplicação do Geocaching ou estar sem internet/GPS no momento da busca da 

geocache (Quadro 10). 

 

Quadro 10. Resultados - ‘Perfil do Consumidor’, GPS/tecnologia (7). 

   ‘Perfil do Consumidor’ 

  7 

 cache 

GPS/ tecnologia 

Total 
7.1 conforme 
a coordenada 

7.2 não 
conforme a 
coordenada 

7.3 Sem 
internet/ sem 

GPS/ problema 
no aplicativo/site 

1 19 7 9 3 

2 19 18 1 0 

3 7 7 0 0 

4 17 7 10 0 

5 6 2 2 2 

6 11 10 1 0 

7 3 0 2 1 

8 9 3 5 1 

9 4 4 0 0 

10 2 2 0 0 

11 1 1 0 0 

12 2 1 0 1 

  100 62 30 8 

 

No quadro 11 apresentam-se os resultados relativos aos comentários dos logbooks e das 

geocaches. Foram encontrados cinco tipos de informações sobre os logbooks. Quando a 

prática do jogo é realizada em grupo, opta-se por fazer apenas um registo no logbook que se 

refere ao grupo inteiro, e cria-se um nome. Deste modo, o grupo economiza espaço no logbook 

e tempo de realização da cache (n=64), visto que basta uma pessoa escrever e não todos os 

membros do grupo. Porém, posteriormente, o registo online (log), deve ser feito por cada 

indivíduo do grupo, referindo o nome que foi anteriormente registado manualmente no 

logbook. No que se refere a características do logbook foram detetados quatro tipos de 

informações. Os geocachers informam que o logbook está cheio (n=65), isto é, já não há espaço 

para escrita; dizem que o logbook está molhado, húmido e/ou encharcado (n=89), ou seja, o 
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container não está bem vedado, o que possibilita a entrada de água e, consequentemente, a 

danificação do material de registo (logbook); solicitam a manutenção do logbook (n=24), visto 

que esse não está em condições. Os geocachers também se manifestam quando o logbook é 

novo (n=7), o que significa que está em perfeitas condições e que há poucos registos ou 

nenhum registo, no caso de ser o primeiro a encontrar. 

Em relação às informações sobre a geocache verificou-se a presença de dez tipos de 

descrições. Os geocachers salientam que a cache está conforme a dica e/ou que a dica é boa 

(n=119), o que significa que, ao procurar a cache, a referência à sua localização comunicada 

através de uma dica é determinante para a conseguir encontrar.  

As caches foram consideradas difíceis de encontrar por 107 jogadores que, por vezes, utilizam 

a expressão “deu luta”, ou então salientam que “demorou” para encontrar. No entanto, 

também foram classificadas como fáceis para 726 geocachers, que manifestam essa facilidade 

utilizando expressões e termos tais como “chegar e logar”, “rápida” e “simples”. A menção 

sobre a cache estar bem escondida e/ou bem colocada é reconhecida em 252 ocorrências. 

Quando a cache é considera excelente, atende ou supera a expectativa do jogador, o 

geocacher classifica-a como favorita (n=29), distinguindo-a das demais. Esse destaque é 

verificado em quatro das doze geocaches, sendo que as caches 6 e 7 receberam 13 distinções 

cada.  

A presença de muggles, isto é, pessoas que não jogam Geocaching, e a dificuldade em ser 

discreto são assumidas por 47 praticantes. Uma vez que, para a continuidade da cache, ela tem 

de permanecer secreta, o jogador deve ser prudente para não gerar curiosidade dos muggles 

e para não propiciar a destruição do container.  

Algumas descrições são simplórias, informando apenas que encontrou a cache (n=88). A 

evidência de uma geocache nova, recentemente disponibilizada, é relatada quatro vezes. A 

manutenção das caches é requisitada em 15 descrições. Em contrapartida, as caches também 

são mencionadas como tendo boa “saúde” (n=284), termo que se refere à boa conservação do 

container. 
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Quadro 11. Resultados - ‘Perfil do Consumidor’, Envolvimento do geocacher (8.1 e 8.2). 

   ‘Perfil do Consumidor’ 

  8.1 Envolvimento do geocacher 8.2 Envolvimento do geocacher 

 c
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.2

.1
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1 100 2 49 32 14 4 542 6 10 383 18 0 26 46 0 5 82  

2 56 21 13 19 4 0 311 75 52 78 74 2 13 8 0 0 32  

3 14 3 2 8 1 0 96 7 0 47 11 0 0 3 0 3 33  

4 5 3 0 2 0 0 121 0 14 29 64 0 0 6 0 1 15  

5 6 0 1 1 3 1 90 14 0 45 14 1 8 6 0 0 11  

6 18 5 0 13 0 0 78 2 2 29 18 13 0 1 0 3 15  

7 8 0 0 7 0 1 80 4 9 20 31 13 0 0 0 0 6  

8 6 5 0 0 1 0 68 1 4 30 7 0 0 9 0 0 27  

9 9 7 0 1 1 0 59 7 0 30 3 0 0 2 0 1 19  

10 13 6 0 6 0 1 52 3 1 19 9 0 0 3 1 2 15  

11 3 3 0 0 0 0 44 0 15 14 3 0 0 0 0 0 15  

12 9 9 0 0 0 0 20 0 0 2 0 0 0 4 3 0 14  

  247 64 65 89 24 7 1561 119 107 726 252 29 47 88 4 15 284 
 

 

 

O comprometimento do geocacher é reconhecido em 2.417 informações. Esses dados foram 

classificados em nove parâmetros (Quadro 12).  

A motivação do jogador para com o Geocaching reparte-se por cinco dimensões, 

nomeadamente, número de caches realizada, colorir o mapa, vício, vingança de um didn't find 

it (DNF) e o desafio ou objetivo. A vontade de explicitar o número de caches já encontradas foi 

reconhecida em 550 comentários. A palavra “sorriso” é utilizada para referir a conclusão de 
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uma cache, bem como o desejo de colorir o mapa do Geocaching e a ânsia por encontrar mais 

geocaches. Uma vez realizado o registo do tipo found it, o símbolo do tipo da geocache altera-

se para o símbolo smile. Foram apuradas 607 informações que contemplam o sorriso. O 

geocacher é motivado também pelo vício (n=50), pela vingança de um DNF (n=25) e pelo 

desafio aceite e/ou objetivo a cumprir (n=61). Vingar um DNF corresponde ao retorno do 

jogador ao local da cache, em outro momento, para procurar àquela que anteriormente não 

obteve êxito em encontrar (DNF). O desafio é proposto por um outro geocacher e o objetivo é 

estipulado pelo próprio jogador.   

O tempo despendido para a prática do jogo é variado. Muitos geocachers dedicam o dia para 

o Geocaching (n=328), outros praticam em apenas um turno, nomeadamente manhã (n=18), 

tarde (n=46) e noite (n=13). Há quem execute a busca pelas caches por mais de um dia, final 

de semana (n=45) e mais de dois dias consecutivos (n=11). Ainda, 37 fizeram jornadas de 

Geocaching cujo tempo de dedicação varia conforme o objetivo. 

O objetivo nem sempre é definido pelo geocacher quando sai de casa. Por vezes, encontra 

caches pelo caminho (n=137), ou então realiza desvios e paragens (n=351) para aceder às 

caches que se encontram próximas do trajeto. 

O geocacher desloca-se imediatamente quando reconhece uma nova geocache, pois pretende 

ser o primeiro (FTF) (n=17) a encontrá-la. Alcançar este objetivo não é fácil; alguns ainda 

almejam ser o segundo (STF) (n=11) ou o terceiro (TTF) (n=1) a localizar a cache.  

Nas informações obtidas verifica-se uma ordenação quanto à realização das caches. São 

referenciadas como: a primeira (n=67), a segunda (n=8) e a última (n=10) cache do dia, da 

tarde, etc. 

Alguns jogadores informam que foi preciso mais de uma tentativa para encontrar a cache. Há 

geocachers (n=32) que alegam ser necessário duas buscas e outros (n=8) que salientam três 

investidas para identificar a cache.  

Através do log é possível deixar uma mensagem de alerta e de cuidado para com a cache 

(n=12). E no terreno, o geocacher pode dar a conhecer o jogo (n=4) a outras pessoas que o 

desconhecem (muggles). 
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Quadro 12. Resultados - ‘Perfil do Consumidor’, Envolvimento do geocacher (8.3). 

 

 

A satisfação do geocacher é diversificada. São referidas: a aventura vivida (n=122), o desafio 

concluído (n=13), o objetivo atingido (n=3), a experiência (n=60), a companhia (n=113), a boa 

disposição e a diversão (n=99), o gosto pelo jogo (n=54), o relaxamento e a descontração 

(n=43), o conhecer outros jogadores (n=16) e o conhecimento adquirido ou as descobertas 

(n=17) (Quadro 13). 
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Quadro 13. Resultados - ‘Perfil do Consumidor’, Satisfação (9). 

   ‘Perfil do Consumidor’ 
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2 96 26 2 2 25 31 37 3 7 4 3  
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4 41 16 1 0 2 5 10 10 2 0 0  

5 23 8 0 0 2 4 1 4 1 1 2  

6 41 12 0 0 4 8 5 15 1 0 2  

7 39 12 2 0 7 8 6 8 1 0 0  

8 24 7 2 0 2 7 5 0 1 0 1  

9 27 5 0 0 5 8 8 0 2 0 3  

10 13 2 1 0 1 8 2 0 0 0 0  

11 14 4 1 0 2 6 2 0 1 0 0  

12 21 9 0 0 1 6 4 4 0 0 3  

  455 122 12 3 60 113 99 54 43 16 17  

 

O cluster ‘Perfil do consumidor’ representa 38.22% do total das informações analisadas, sendo 

o segundo cluster mais destacado. Na figura 40 estão representados, através de percentagens, 

os itens e subitens mais salientados pelos geocachers, em que o envolvimento do jogador 
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representa 87.24%. Nesse subitem, o comprometimento do geocachers corresponde a 56.05% 

e a motivação representa 52.80%, sendo a mais frequente a que corresponde à ânsia de colorir 

o mapa com “sorrisos” (46.95%). 

 

 

Figura 40. Representação do cluster ‘Perfil do Consumidor’, sendo “sorriso” o item mais destacado. 
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4.1.4 ‘Sustentabilidade’ 
 

Os resultados obtidos no parâmetro ‘Sustentabilidade’ representam 9,27% do total da 

informação analisada. Esse grupo contém 1.214 informações (Quadro 14). 

Preocupações relacionadas com práticas sustentáveis foram reconhecidas duas vezes: nas 

caches 9 e 10. O geocachers relatam: “Ainda me lembro de ir encher garrafões nestas fontes e 

agora a água é imprópria para consumo!!!! Vamos de mal a pior.” (cache 9) e “aproveitamos 

também para encher alguns garrafões de água” (cache 10).  

O parâmetro turismo é caracterizado pela identificação das deslocações do geocacher. Neste 

contexto, diversos locais foram declarados em 1.178 logs. A análise desses locais não levou em 

consideração se se referia ao local de partida, ao local de chegada ou outro. Neste sentido, 

este parâmetro engloba todas as referências ao ato de deslocação dos geocachers. As 

localidades mais referidas são: Figueira da Foz (n=168), Lisboa (n=146), Tocha (n=110), Porto 

(n=104), Coimbra (n=78) e Cantanhede (n=61). 

A preocupação com a preservação do ambiente foi referida em 34 descrições. Por exemplo: “É 

uma bela igreja, mas a precisar de uma manutençãozita” (cache 2); “É de qualquer modo 

bastante gratificante observar que, apesar dos maus tratos que os humanos infligem à 

natureza, ela sempre que pode recupera o que é seu” (cache 4); “Ainda me lembro de ir encher 

garrafões nestas fontes e agora a água é imprópria para consumo!!!! Vamos de mal a pior.” 

(cache 9); “não pude deixar de reparar que o ribeirinho, apesar de pequenino, já se encontra 

com algum lixo. É a minha única nota negativa para este belo sítio! “(cache 11); e “local 

esquecido e mal tratado” (cache 12). 
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Quadro 14. Resultados - ‘Sustentabilidade’. 

   'Sustentabilidade' 

  10 11 12 

 cache sustentabilidade turismo   
preservação do 

ambiente 
 

1 0 633 2  

2 0 233 7  

3 0 66 1  

4 0 34 7  

5 0 28 0  

6 0 55 0  

7 0 22 1  

8 0 33 1  

9 1 39 4  

10 1 19 1  

11 0 6 7  

12 0 10 3  

  2 1178 34  

 

 

4.1.5 ‘Geocacher’ 
 

Os resultados obtidos no parâmetro ‘Geocacher’ representam 44,56% do total da informação 

analisada. Esse grupo inclui 5.836 informações (Quadro 15). 

O Geocaching pode ser praticado individualmente ou acompanhado. A companhia é salientada 

pelos geocachers, com 1280 a referirem o nome de quem o acompanhou, 183 alegam estar 

com a família e 108 declaram estar acompanhados por um amigo. A companhia é mais 

evidente na cache 1, que apresenta 510 registos. 

Reconheceram-se descrições que se referem ao clima e ao dia da semana (n=196), bem como 

à atividade ou à ação que o geocacher realiza (n=436). A cache 2 é que tem maior número de 

informações (n=25) sobre o clima, nomeadamente, sol (n=11), chuva (n=5) e frio (n=1), ou o 

dia da semana, designadamente, domingo (n=4), sábado (n=3) e dia de Natal (n=1). Já a 
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atividade ou a ação é referida com maior frequência na cache 1 (n=193), sendo indicado “de 

regresso …” (n=143), “a caminho de …” (n=11), “férias e mini-férias” (n=25) e “viagem ou 

passeio” (n=14). 

O agradecimento está presente em 69% dos logs (n=2.850): 340 agradecimentos ao owner pela 

partilha da cache e do local; 19 agradecimentos à companhia que, sem ela a experiência não 

ocorreria da mesma forma, e 2.724 outros agradecimentos, sendo: opc (n=1.669), tftc (n=977), 

muito obrigado (n=26), parabéns (n=26), tftc/opc ou opc/tftc (n=14), agradeço (n=10) e grato 

(n=2). Os geocachers direcionam ainda um pedido de desculpa ao owner e aos outros 

geocachers quando realizam uma descrição generalista no log (n=131). 

A perceção do geocacher também é reconhecida através de descrições que contenham a 

caracterização do local (n=355) e a definição do Geocaching (n=45). Essas descrições ocorrem 

com maior frequência na cache 2. Como exemplo da caracterização (cache 2), destaca-se: “está 

cada vez mais bonito o entorno deste templo”, “ainda bem que colocaram cá esta, pois era 

uma pena este magnifico local passar despercebido”, “O interior desta Igreja surpreendeu-nos, 

quer pela beleza e grandiosidade dos azulejos, bem como pelo seu invulgar altar” e “Igreja 

tradicional com espaços envolventes agradáveis”. 

Como exemplo da definição (cache 2), regista-se: “A Liberdade que as caixinhas nos dão”, 

“relembrando que o geocaching tambem é isto, reunir um grupo de malta divertida e passar 

um dia cheio de animação, delinear um objetivo e cumpri-lo”, “Mas o realmente contou foi a 

camaradagem e companhia. Para mim o geocaching é isto”, “eu e marido já desenhamos os 

nossos “roteiros” de viagens e passeios com a preciosa ajuda do Geocaching, que costuma ser 

a nossa companhia e uma verdadeira e preciosa maneira de (re)descobrirmos o que nos 

rodeia”, “Desde que eu e a minha GeoWife raquel29 “descobrimos” o Geocaching … este 

tornou-se no nosso guia turístico perfeito para cada viagem e passeio que fazemos. Tem-nos 

levado a locais verdadeiramente incríveis, deu-nos a conhecer histórias fantásticas e 

apresentou-nos ao longo de todo este tempo … muitos e bons amigos. Sair de casa para 

encontrar uma cache é realmente uma experiência maravilhosa … que nós temos aproveitado 

da melhor forma, não só para passear e espairecer, mas também para nos divertirmos e 

namorar … muito. :)” e “O geocaching é mesmo isto, visitar locais que talvez não vinha a 
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conhecer se não fosse o geocaching, pelas amizades que fazemos e pelo convívio que os 

eventos nos trazem”. 

 

Quadro 15. Resultados - ‘Geocacher’. 

'Geocacher' 

13 14 15 16 
17 

companhia  espaço/ tempo agradecimento/ desculpa perceção 
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 c
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510 441 62 27 204 16 193 1139 1127 0 26 15 36 29 7 4  

311 289 31 9 81 25 56 556 518 0 51 24 87 77 11 6  

117 99 13 15 42 19 30 167 188 0 28 25 6 5 2 1  

92 82 7 6 32 14 20 164 143 3 38 12 37 37 0 2  

77 68 7 8 18 6 12 129 121 1 21 10 24 24 0 1  

102 84 18 6 39 16 26 156 139 0 31 3 66 63 5 3  

90 74 15 13 38 19 21 127 112 1 29 6 61 59 4 1  

47 36 10 4 30 17 16 105 87 2 31 8 14 8 6 0  

40 33 8 3 43 23 24 119 109 1 29 6 27 26 2 0  

39 30 3 7 30 20 11 75 73 2 18 10 8 4 4 0  

32 20 6 6 31 12 21 79 77 2 20 6 16 13 4 1  

27 24 3 4 14 9 6 34 30 7 18 6 10 10 0 0  

1484 1280 183 108 602 196 436 2850 2724 19 340 131 392 355 45 19  
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O cluster ‘Geocacher’ representa 44.56% do total das informações analisadas, sendo o cluster 

mais destacado. A figura 41 representam-se, através de percentagens, os itens e subitens mais 

salientados pelos geocachers, em que o agradecimento/desculpa representam 55.07% e, 

desse subitem, o agradecimento corresponde a 84.75% (opc, tftc, muito obrigado, parabéns, 

opc/tftc ou tftc/opc, agradeço e grato). 

 

 

Figura 41. Representação do cluster ‘Geocacher’, sendo “agradecimento” o item mais destacado. 

 

Os resultados obtidos com a análise dos logs no Município de Cantanhede refletem, através 

dos geocachers, os principais conceitos já evidenciados pela revisão da literatura. Foi 

necessária a criação de um cluster, intitulado ‘Geocacher’, para incorporar as informações 

salientadas nos logs que não se enquadravam nos parâmetros previamente identificados. A 

figura 42 apresenta o modelo de variáveis refinado da relação entre o Geocaching e o turismo 
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e os resultados obtidos a partir da análise dos logs realizados no concelho. Estão evidenciados 

os percentuais dos clusters e dos subgrupos, bem como o número de informações declaradas. 

 

 

Figura 42. Modelo de varáveis da relação entre o Geocaching e o turismo/Resultados – Logs realizados no 

Município de Cantanhede. 
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5 DISCUSSÃO 
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O Geocaching é uma ferramenta utilizada para diversos fins, inclusive para a promoção de um 

território. O jogo potencializa o contacto com a natureza, a dinamização do turismo, a 

valorização do território e a interação do jogador com o local, bem como a promoção de 

práticas sustentáveis e o envolvimento do jogador com o jogo. A análise bibliométrica realizada 

na presente investigação permitiu clarificar a relação entre Geocaching e turismo, tendo-se 

identificado quatro clusters: ‘Produto turístico’, ‘Ecossistema’, ‘Perfil do consumidor’ e 

‘Sustentabilidade’. Da análise dos 4.150 logs found it sobre a prática dos geocachers no 

Município de Cantanhede resultou a criação de mais um cluster - ‘Geocacher’. 

O cluster ‘Produto turístico’ enfatiza a conexão entre o Geocaching e o turismo. As informações 

analisadas confluem na ideia de que o Geocaching mostra lugares e é um produto turístico 

global (Ihamäki, 2012). Foram reconhecidos 338 registos que traduzem desconhecimento do 

local por parte dos geocachers. Além disso, alguns jogadores realçam que o Geocaching é um 

“guia turístico”, enquanto outros salientam que se não fosse o Geocaching não teriam 

conhecido o local onde a cache foi implementada. Esses relatos vão ao encontro do que 

também é referido por Boys et al. (2017), que referem que através do Geocaching é possível 

promover o turismo em territórios até então não frequentados pelos jogadores. A prática 

desportiva foi verificada na descrição dos logs (n=135), dado que corrobora com o que 

destacam Alves e Carvalho (2022), que defendem que o Geocaching permite a realização de 

atividades desportivas e de aventura em ambientes considerados verdes. 

A comunicação gerada pelos jogadores, partilha de vídeos e fotografias, e o uso consciente da 

natureza para gerar benefícios à comunidade local são os destaques do cluster ‘Ecossistema’. 

Ihamäki e Luimula (2013) salientam que os destinos turísticos servem de referência para a 

criação de conteúdo e para a partilha da experiência realizada. Os geocachers confirmam o 

que foi mencionado, pois foram reconhecidos registos fotográficos em 307 logs.  A interação 

do jogador com o território é aferida em 232 comentários, e inclui a participação em eventos 

e o contato com os residentes e com a gastronomia local. Verifica-se, assim, o que mencionam 

Carvalho e Alves (2019), que afirmam que o Geocaching promove e divulga o território. O 

turismo de natureza, que gera benefícios à população local através da utilização consciente da 

natureza, pode ser analisado através das informações disponibilizadas pelos geocachers nas 

plataformas sociais (Teles e Pickering, 2020). No entanto, os geocachers que realizaram 
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Geocaching no Município de Cantanhede não contemplam esse parâmetro nos seus logs. 

Porém, o Município de Cantanhede promove diversas iniciativas que visam incrementar o 

turismo da natureza, nomeadamente através da participação do Projeto “Geoparque 

Atlântico”, da integração na Rede Natura e da implementação do conceito “Surf No Crowd”. 

O cluster ‘Perfil do consumidor’ aborda as ferramentas de localização e as motivações dos 

geocachers. Nos logs analisados foram identificadas 100 informações sobre GPS/tecnologia 

(coordenada geográfica (n=92) e indisponibilidade de internet/GPS e/ou aplicativo/site do 

Geocaching (n=8). Cord et al. (2015) defendem que, através da utilização dos dados 

disponibilizados na plataforma do Geocaching, é possível identificar preferências e motivações 

dos jogadores. Os dados analisados indicam que a principal motivação para a prática do 

Geocaching é a conclusão da cache, ou seja, encontrá-la (n=607). São ainda identificados como 

motivações o número de caches encontradas (n=550), aceitar o desafio ou cumprir o objetivo 

(n=61), o jogo ser um vício ou um hobbie (n=50) e vingar um DNF (n=25). Alves e Carvalho 

(2022) referem que a satisfação de encontrar a cache não é a única motivação para a prática 

do jogo, pois o geocacher procura aventuras e novas experiências. No entanto, da análise dos 

logs reconhecem-se 10 registos de satisfação, com predomínio de satisfação pela aventura 

vivida (n=122), pela companhia (n=113), pela diversão e pela boa disposição (n=99), pela 

experiência (n=60) e pelo gosto relativamente ao jogo (n=54). De acordo com Gilburn (2019), 

quanto maior for o envolvimento do jogador maior será a probabilidade de criação de novas 

caches. A análise efetuada no presente estudo revela que o maior número de informações 

declaradas nos logs das caches selecionadas do Município de Cantanhede (4.369 informações) 

se referem ao envolvimento do geocacher com o jogo.  

A sustentabilidade e o turismo são os itens revelados no cluster ‘Sustentabilidade’. Para Hödl 

e Pröbstl-Haider (2017) as atividades turísticas não devem degradar o ambiente natural. Essa 

preocupação em preservar o ambiente é verificada na descrição de 34 logs, o que vai ao 

encontro de Falcão et al. (2017), que defendem que o geocacher normalmente adota um 

comportamento sustentável. Contudo, foram identificadas apenas duas informações que 

remetem para o tema da sustentabilidade. A realização de caminhadas (n=67) e a utilização de 

bicicletas (n=63), enquadradas no desporto, podem ser consideradas também como práticas 

sustentáveis. O reduzido número de descrições sobre o item sustentabilidade não permite 



Escola Superior de Educação | Politécnico de Coimbra 

88 

 

 

afirmar que os geocachers não executam práticas sustentáveis, uma vez que a descrição é uma 

atividade livre e não existem conteúdos pré-definidos para abordar na realização do log.  

O cluster denominado ‘Geocacher’ refere-se ao panorama do jogador aquando da execução 

do Geocaching.  A companhia, o espaço/tempo, o agradecimento/desculpa, a perceção (do 

local e do jogo), bem como a ausência de comentário (sem descrição) são os itens que integram 

o cluster ‘Geocacher’. O Geocaching proporciona a associação de jogadores ao ar livre e pode 

ser praticado individualmente ou em conjunto, por pessoas de todas as faixas etárias 

(Geocaching, 2024). Tal afirmação pode ser corroborada com os resultados obtidos, pois foram 

identificadas 1.571 informações sobre a companhia. Os demais parâmetros que compõem o 

cluster ‘Geocacher’ (espaço/tempo, agradecimento/desculpa, perceção e sem descrição) são 

inéditos, e não estão referidos na literatura.  

Uma vez que Geocaching é um jogo muito dinâmico, que se modifica constantemente, 

procedeu-se a uma análise sobre a variação do número de caches que terão sido criadas em 

2024 no distrito de Coimbra com base numa consulta efetuada em 15 de março de 2024. Esta 

consulta permitiu reconhecer a criação de mais 118 caches, das quais 106 foram colocadas no 

Município de Cantanhede, o que perfaz a existência de 232 caches no seu território até a data 

de 15 de março de 2024. As caches foram implementadas nas freguesias do Município de 

Cantanhede representadas na figura 43 (Geopt, 2024d). 

 



Mestrado em Turismo de Interior – Educação para a Sustentabilidade 

89 

 

 

 

Figura 43. Geocaches por freguesias do Município de Cantanhede implementadas em 2024 com base nos dados 
obtidos em geopt.org. 

 

Deve salientar-se que, até 2023, a Freguesia de Cordinhã e a Freguesia de Serpins e Bolho não 

apresentavam caches no seu território. Porém, em 2024 foram implementadas 29 caches na 

Freguesia de Cordinhã e 2 caches na Freguesia de Serpins e Bolho (Fig. 43). A implementação 

dessas caches faz com que o Município de Cantanhede detenha caches por todo o seu 

território, em todas as suas freguesias. A Freguesia da Tocha (n=46) mantém a liderança de 

caches no seu território; já a Freguesia de Cantanhede e Pocariça (n=34) ocupa a segunda 

posição e a Freguesia de Cordinhã (n=29) atinge o terceiro lugar (Fig. 44).  
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Figura 44. Total de Geocaches por freguesias do Município de Cantanhede em 2024 com base nos dados obtidos 
em geopt.org. 

 

Para melhor compreender a prática do Geocaching no Município de Cantanhede procedeu-se 

à visita e a validação das 12 caches selecionadas para este estudo. Foram localizadas nove 

caches (caches 1, 2, 3, 4, 6, 8, 9, 11, e 12) e três caches não foram localizadas (caches 5 e 10 o 

container não estava no local e o local de posicionamento da cache 7 está destruído). 

A cache 1, A1 – Estação de serviço Mealhada (N-S), está alocada numa estação de serviço da 

autoestrada, sendo um ponto com grande movimentação de pessoas que estão em 

deslocações pela A1. Esse fator faz com que a cache possua o maior número de logs do 

concelho (n=1.653). Porém, esta cache não possibilita a interação do jogador com o território 

e não dá a conhecer a localidade de Murtede e as suas particularidades, permitindo apenas 

conhecer o espaço de restauração Colibri das autoestradas Brisa (Fig. 45). Esta cache é a que 

apresenta mais informações em diversos itens, visto que o número de registos é bem elevado 

em relação às outras geocaches. Porém, no cluster ‘Produto turístico’, assim como no cluster 

‘Perfil do consumidor’, no parâmetro da satisfação, essa cache não detém a maior 

representatividade.  
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Figura 45. Validação da Cache 1. 

 

As caches 3, 8 e 10, respetivamente, Bem vindo a Escoural, [100TEAM] Bem vindo a Vilamar e 

VG do Rodelo, estão posicionadas na proximidade de rodovias. As caches 3 e 8 colocam os seus 

containers nas placas que contêm a indicação do nome da localidade (Fig. 46 e Fig. 47) e a 

cache 10 está alojada num marco geodésico (Fig. 48). Não é habitual parar nos locais onde as 

caches estão posicionadas, visto que na posição das caches não existe possibilidade de 

interação, avistando-se apenas rodovias (nas caches 3 e 8) e eucaliptos (cache 10).  

 

 

Figura 46. Validação da Cache 3. 
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Figura 47. Validação da Cache 8. 

  

Figura 48. Validação da Cache 10. 

 

As caches 4, 6, 7, 9, 11 e 12, nomeadamente Fonte de Vila Nova (Fig. 49), Ançã (Fig. 50), Trilho 

do Sarilho – Parque de Merendas (Fig. 51), Parque Lazer das Sete Fontes (Fig. 52), [100TEAM] 

Fonte do Rodelo (Fig. 53) e Parque de Merendas de Criação (Fig. 54), estão colocadas em locais 

de grande contato com a natureza. A cache 6 (Ançã) possui o maior número de relatos no que 

se refere ao contato com a natureza (n=10). As caches 6 (Ançã) e 7 (Trilho do Sarilho – Parque 

de Merendas) recebem a distinção por parte dos geocachers, que referem que a cache é 

favorita (13 cada).  
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Figura 49. Validação da Cache 4. 

 

Figura 50. Validação da Cache 6. 
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Figura 51. Validação da Cache 7. 

 

Figura 52. Validação da Cache 9. 
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Figura 53. Validação da Cache 11. 

 

Figura 54. Validação da Cache 12. 

 

As caches 2, 5 e 6, designadamente Igreja Nossa Senhora da Tocha (Fig. 56), Monumento de 

Ourives (Febres) (Fig. 57) e Ançã (Fig. 50), estão situadas em zonas centrais, de grande 

movimentação local, onde é possível ter um contato com os residentes e com os produtos 

disponibilizados. A cache 2 (Igreja Nossa Senhora da Tocha) possui o maior número de 

informações sobre: a satisfação (n=96), novo lugar (n=74) e desporto (n=22). A cache 6 (Ançã) 

possui o maior número de informações referentes ao contato com residentes e à gastronomia 

local (n=26). 
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Figura 55. Validação da Cache 2. 

  

Figura 56. Validação da Cache 5. 

 

Foi proposto um modelo com base nos logs dos geocachers que obtiveram êxito na procura 

pelas 12 caches no Município de Cantanhede. Os resultados obtidos através das informações 

recolhidas e distribuídas pelos clusters, respetivamente ´Produto turístico’ (3.79%), 

‘Ecossistema’ (4.16%), ‘Perfil do consumidor’ (38.22%) e ‘Sustentabilidade’ (9.27%), 

demonstram a pertinência dos conceitos enfatizados na literatura, bem como a necessidade 

de criação de um cluster ‘Geocacher’ (44.56%), que incorpora elementos descritos nos logs 

pelos geocachers. 
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O presente estudo teve como finalidade responder à questão de investigação: O Geocaching 

é um produto turístico do Município de Cantanhede? Para tal, foram definidos três objetivos, 

alicerçados numa metodologia de cariz qualitativa, que conduziram a resultados que 

pretendem responder a essa indagação. 

O modelo de variáveis concebido que descreve a relação entre o Geocaching e o turismo, o 

primeiro objetivo específico, foi caracterizado através de análise bibliométrica, que consistiu 

numa pesquisa documental na plataforma Scopus. Os documentos selecionados para a análise, 

35 artigos científicos de língua inglesa, abordam a relação entre Geocaching e turismo. Após a 

análise dos artigos confirmou-se a existência de um vínculo entre o Geocaching e o turismo. 

Com o auxílio do Software VOSviewer foi gerado o mapa das co-ocorrências com as palavras-

chave mais relevantes dos artigos analisados, que se agruparam em quatro clusters. A partir 

do mapa das co-ocorrências foi criado o modelo de variáveis que destaca as dimensões 

fundamentais que caraterizam a relação entre Geocaching e turismo, nomeadamente, 

‘Produto turístico’, ‘Ecossistema’, ’Perfil do consumidor’ e ‘Sustentabilidade’. Foi reconhecido 

o interesse, por parte do turista/jogador, por destinos que proporcionam contacto com a 

natureza, que disponibilizam experiências diferenciadas, que utilizam a tecnologia para 

desenvolver atividades no território e que permitam o seu envolvimento com o lugar.  

O segundo objetivo específico centrou-se na análise decorrente da aplicação do modelo de 

variáveis criado ao território do Município de Cantanhede. O concelho dispõe de diversas 

alternativas para atrair turistas para o seu território, e verificou-se que o Geocaching é uma 

delas, tendo sido possível associar práticas realizadas no Município de Cantanhede a todos os 

parâmetros estabelecidos no modelo de variáveis.  

Para realizar a análise da aplicação do modelo de variáveis concebido pelos geocachers que se 

deslocaram ao território, terceiro objetivo, foram selecionadas 12 geocaches do Município de 

Cantanhede. O critério de seleção consistiu-se na escolha das caches que detinham o maior 

número de logs de cada uma das freguesias do concelho. Assim, foram analisados 4.150 logs 

do tipo found it, que permitiram obter 13.100 informações. Os resultados da presente 

investigação evidenciam práticas que se enquadram nos parâmetros definidos no modelo de 

variáveis pelos geocachers e indicam a necessidade de criação de um novo cluster denominado 

‘Geocacher’. O cluster ‘Geocacher’ reflete o panorama do jogador em relação ao Geocaching, 
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representado por cinco parâmetros. O parâmetro companhia é referenciado na literatura, mas 

tal não acontece relativamente aos restantes: espaço/tempo, agradecimento/desculpa, 

perceção e sem descrição.  

A consolidação do Geocaching como um produto turístico do Município de Cantanhede é 

representada pelo modelo de variáveis elaborado no presente estudo (Fig. 57). As informações 

obtidas distribuem-se por ‘Produto turístico’ (3.79%), ‘Ecossistema’ (4.16%), ’Perfil do 

consumidor’ (38.22%), ‘Sustentabilidade’ (9.27%) e ‘Geocacher’ (44.56%).  

 

Figura 57. Modelo representativo da relação entre Geocaching e turismo. 
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Este modelo poderá servir de base para analisar a relação entre Geocaching e turismo em 

outros territórios, com valores proporcionais às informações relatadas nos logs relativas à 

interação entre o geocacher e o local.  As informações contidas na descrição dos logs 

representam uma limitação da investigação, visto que o geocacher, ao registar o log, pode 

narrar a sua experiência através de um texto livre. O jogador menciona o que quiser e se quiser. 

Assim, a ausência de informação sobre um determinado parâmetro de análise não pode ser 

indicativa de inexistência ou não prática por parte do geocacher. 

A aplicação deste modelo a outras localidades ou novamente no Município de Cantanhede, 

porém durante outro intervalo temporal ou com outras caches, permitirá comparar 

resultados, tarefa fundamental em análises sobre a relação entre Geocaching e turismo.  

Em suma, o presente estudo pretende contribuir para aprofundar o conhecimento sobre a 

relação entre o Geocaching e o turismo, para compreender como o Geocaching pode ser um 

produto turístico do Município de Cantanhede e para propor um modelo que relaciona 

Geocaching e turismo com base na perspetiva dos geocachers. 
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1. Anexo I – Caracterização da geocache - Terreno  

 

A classificação da geocache quanto ao terreno varia de 1 a 5, e refere-se ao esforço físico 

necessário para chegar às coordenadas e assinar o diário de bordo. O conteúdo do Anexo I – 

Caracterização da geocache – Terreno baseiam-se na informação disponível em:  

https://www.geocaching.com/help/index.php?pg=kb.page&inc=1&id=82 

Caracterização da geocache - Terreno 

Terreno Descrição 

1 
Caminhada inferior a 0,8 km - acessível para cadeira de rodas (atributo obrigatório) - 
provavelmente pavimentado e plano 

1.5 
Caminhada inferior a 0,8 km - pode não ser acessível para cadeira de rodas - 
provavelmente plano 

2 
Caminhada inferior a 3 km - percurso bem definido, sem mudança significativa de 
elevação ou na vegetação rasteira 

2.5 O terreno pode ter pequenas alterações de elevação ou vegetação moderada 

3 
Caminhada pode ser de mais de 3 km - terrenos variados - muito difícil andar de 
bicicleta devido a mudanças de altitude ou excesso de vegetação rasteira 

3.5 Caminhada bastante cansativa e prolongada em terreno variável 

4 
Movimento muito extenuante que pode incluir distância significativa, vegetação 
rateira excessivo, natação ou mudanças de altitude 

4.5 Deslocações extremamente exigentes em terrenos perigosos 

5 
Requer equipamento especializado, como equipamento de mergulho, um barco, 
equipamento de escalada ou similar. 
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2. Anexo II – Caracterização da geocache - Dificuldade  

 

A classificação da geocache quanto a dificuldade varia de 1 a 5, e refere-se ao esforço 

necessário para resolver e encontrar a cache e logbook. O conteúdo do Anexo II – 

Caracterização da geocache – Dificuldade baseiam-se na informação disponível em:  

https://www.geocaching.com/help/index.php?pg=kb.page&inc=1&id=82 

 

Caracterização da geocache - Dificuldade  

Dificuldade  Descrição 

1 Fácil de encontrar ou resolver em poucos minutos 

1.5 Fácil de encontrar ou resolver em 10 a 15 minutos 

2 Relativamente fácil de encontrar ou resolver em 30 minutos 

2.5 Um desafio moderado, mas relativamente fácil para um geocacher experiente 

3 Um quebra-cabeça ou esconderijo um tanto desafiador 

3.5 Bem difícil - esteja preparado para um desafio mental 

4 
Muito difícil e pode exigir conhecimento especial, preparação avançada ou 
várias viagens. 

4.5 
Extremamente difícil - provavelmente requer conhecimentos ou habilidades 
especiais 

5 
O desafio mental mais extremo - requer conhecimento especializado, 
habilidades, ferramentas ou esforço significativo para encontrar, resolver ou 
abrir 
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3. Anexo III – Caracterização da geocache – Dimensões 

 

A classificação da geocache quanto às dimensões varia de micro a outros, e assenta no 

tamanho do container. As informações do Anexo III – Caracterização da geocache – Dimensões, 

baseiam-se na informação disponível em: 

https://www.geocaching.com/help/index.php?pg=kb.chapter&id=97&pgid=815  

 

Caracterização da geocache - Dimensões  

Dimensões Descrição 

Micro (XS) 

Os micro containers têm capacidade inferior a 100 mililitros. São do 
tamanho de uma lata de filme, ou menores. Podem conter um pequeno 
diário de bordo ou folha de registo. Se um micro cache for de menos de 

10 mililitros, é geralmente designado por nano cache. 

Pequenos (S) 
Capacidade entre 100 mililitros a 1 litro. São do tamanho de uma maçã. 
Podem conter um pequeno diário de bordo e permitir a troca de itens. 

Regular (M) 
Os recipientes regulares têm de 1 a 20 litros. São do tamanho de uma 

caixa de sapatos.  

Grande (L) 
Os recipientes grandes têm mais de 20 litros. São maiores do que uma 

caixa de sapatos. Baldes, caixas ou mesmo vagões ferroviários podem ser 
grandes containers. 

Outros (--) 
Alguns containers simplesmente não se encaixam em nenhuma categoria. 

É o caso de uma folha magnética com um diário de bordo anexado.  
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4. Anexo IV - Caracterização da geocache – Tipo de geocache 

 

As informações do Anexo III – Caracterização da geocache – Tipo, baseiam-se na informação 

disponível em: https://www.geocaching.com/about/cache_types.aspx  

Caracterização da geocache - Tipo 

Símbolo Nome Descrição 

  

Cache Tradicional 
Este é o tipo de geocache mais simples. Consiste num recipiente com livro 
de registos nas coordenadas fornecidas. Os recipientes destas caches 
podem ter vários tamanhos 

  

Multi-Cache 

Estas caches incluem pelo menos uma etapa adicional à etapa final, que 
contém um recipiente físico com um livro de registos. As coordenadas 
publicadas da Multi-Cache são a etapa inicial. Em cada etapa, os geocachers 
recolhem informação que os leva para a etapa seguinte ou para o recipiente 
final. 

  

Cache Mistério  

Também conhecidas como "Cache Puzzle", em os jogadores podem precisar 
de resolver um enigma ou utilizar uma ferramenta especial para revelar a 
etapa seguinte ou as coordenadas finais. Na maioria das vezes, o recipiente 
final não se encontra nas coordenadas publicadas na descrição da cache. 

  

EarthCache 

Saiba como o nosso planeta foi moldado por processos geológicos, como 
gerimos os seus recursos e como os cientistas reúnem evidências com este 
tipo de cache. A descrição do cache inclui informações educativas e 
questões específicas de geociências que os jogadores precisarão responder 
através da observação nas coordenadas. Saiba mais sobre EarthCaches™. 

  

Letterbox Híbrida 

Esses caches podem usar pistas em vez de coordenadas para guiar os 
jogadores até o container do cache. Às vezes, o container final não está nas 
coordenadas postadas, mas sempre tem um carimbo para letterbox que 
deve ficar com o cache. Saiba mais sobre letterboxing na América do Norte. 
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Caracterização da geocache - Tipo Evento 

Símbolo Nome Descrição 

  

Evento 

Um Evento é uma reunião de geocachers locais ou de organizações de 
Geocaching. A página do Evento especifica a hora do evento e fornece as 
coordenadas da sua localização. A página do Evento é automaticamente 
arquivada 30 dias após a sua conclusão. 

  

Evento Cache In 
Trash Out (CITO) 

Cache In Trash Out® (CITO) é uma iniciativa ambiental para limpar e 
preservar as áreas naturais que desfrutamos durante o Geocaching. Estes 
eventos são encontros da comunidade de Geocaching que podem 
concentrar-se em serviços como limpeza de lixo, remoção de espécies 
invasoras, plantação de árvores e vegetação e construção de trilhos. 

  

Mega-Evento 

Neste tipo de evento participam mais de 500 pessoas. Muitos Mega-
Eventos oferecem aos geocachers um dia de atividades planeadas. Existem 
muitas vezes vários dias de atividades adicionais à volta de um Mega-
Evento. 

  

Giga-Evento 

Neste tipo de evento participam mais de 5000 pessoas. Semelhantes aos 
Mega-Eventos, os Giga-Eventos oferecem aos geocachers um dia de 
atividades planeadas, assim como algumas atividades adicionais à volta do 
evento. Visto que os Giga-Eventos são tão raros, eles atraem geocachers de 
todo o mundo. 

  

Geocaches 
Wherigo™ 

Wherigo® é um conjunto de ferramentas para criar e jogar aventuras com 
GPS no mundo real. Interaja com objetos virtuais ou físicos nesta 
experiência de cache de vários estágios que leva a um container físico. Os 
jogadores precisarão baixar uma aplicação Wherigo® na app store dos seus 
dispositivos e o cartucho na descrição do cache. Saiba mais sobre Wherigo. 

  

Geocache HQ 
Geocaching 

O cache oficial do Geocaching HQ está localizado dentro do Centro de 
Visitantes da Sede do Geocaching em Seattle, Washington. Agende uma 
visita com pelo menos 48 horas de antecedência. 

  

Exibição das GPS 
Adventures Maze 

A "GPS Adventures Maze" é uma exposição itinerante pensada com o 
objetivo de ensinar pessoas de todas as idades sobre a tecnologia GPS e o 
Geocaching através de diversas experiências interativas. Podem 
acompanhar um Mega ou Giga-Evento. 

  

Adventure Lab 

Adventures são experiências baseadas em localizações que possibilitam 
que os jogadores explorem e aprendam através de histórias e experiências 
interativas. Ao contrário das geocaches, Adventures Locations podem 
situar-se no interior, não possuem recipiente físico e não requerem uma 
distância mínima entre outras Adventure Locations ou geocaches. 

  

Celebração 
Geocaching HQ 

Anteriormente apelidados de "Groundspeak Lost and Found Celebration", 
este tipo de evento é usado pelo Geocaching HQ para celebrar os 
aniversários mais marcantes do Geocaching com um grande evento em 
Seattle, Washington. O Geocaching HQ tem a intenção de organizar estas 
celebrações a cada dez anos. 
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Caracterização da geocache - Tipo Evento 

Símbolo Nome Descrição 

  

Geocaching HQ 
Block Party 

O Geocaching HQ organizou Block Parties anualmente entre 2011 e 2015 
em Seattle, Washington, junto aos escritórios do Geocaching HQ. Estes 
grandes eventos atraem geocachers de todo o mundo. O Geocaching HQ 
tem intenção de organizar mais Block Parties no futuro. 

  

Evento para 
Celebração da 
Comunidade 

Anteriormente apelidado de Evento "Lost and Found", este é um tipo de 
evento especial para celebrações da comunidade. Exemplos destes eventos 
são os que se realizaram de 30 de abril a 3 de maio de 2010, a celebrar os 
10 anos de Geocaching, assim como eventos especialmente pensados para 
celebrar os 20 anos de Geocaching em 2020. 

 

Caracterização da geocache - Tipo Histórica 

São tipos de caches ainda disponíveis para serem encontradas, mas já não estão disponíveis para serem criadas 
em Geocaching.com. O motivo pelo qual cada um destes tipos de cache já não está disponível varia. 

Símbolo Nome Descrição 

  

Geocache Virtual 
Uma Cache Virtual refere-se à tarefa descobrir uma localização em vez de 
descobrir um recipiente. Os jogadores devem visitar as coordenadas onde 
poderá ser necessário responder a uma questão sobre o local, tirar uma 
fotografia ou completar uma tarefa. 

  

Geocache Webcam 

Estas são geocaches que usam webcams que podem monitorizar várias 
áreas abertas ao público, como parques ou complexos de negócios. Os 
requisitos de registo são ficar à frente da câmara e guardar uma captura de 
ecrã do site onde a imagem da câmara mostra o jogador em cena e carregá-
la para o registo. 

 

Geocache Projeto 
A.P.E. 

A série de geocaches históricas "O Planeta dos Macacos" contava uma 
história ficcional na qual cientistas revelavam uma Evolução Primata 
Alternativa (A.P.E., em inglês). Das 14 geocaches colocadas em conjunto 
com a 20th Century Fox em 2001, apenas duas se encontram ativas. Estas 
geocaches foram feitas usando caixas de munições decoradas de uma forma 
única e cada uma delas tinha um item original dos adereços de filmagem. 

  

Geocache 
Locationless  

Em vez de encontrar um recipiente escondido, este tipo de cache histórica 
requer que os jogadores encontrem um objeto específico, registem a sua 
localização ou as suas coordenadas e tirem uma fotografia para anexar aos 
seus registos. 
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5. Anexo V – Caracterização da geocache - Tipos de log 

 

As informações do Anexo V – Caracterização da geocache – Tipos de log, baseiam-se na 

informação disponível em:  

https://www.geocaching.com/help/index.php?pg=kb.chapter&id=107&pgid=534 e 

https://www.geocaching.com/help/index.php?pg=kb.chapter&id=38&pgid=234  

Caracterização da geocache - Tipo de log 

Tipo de log Descrição 

Found it Encontrei 

Didn't find it Não encontrei 

Enable Listing Ativar listagem 

Needs Archived Precisa de ser arquivada 

Needs Maintenance Precisa de manutenção 

Owner Maintenance Manutenção do proprietário 

Post Reviewer Note Nota pós-revisor 

Publish Listing Publicar listagem 

Temporarily Disable Listing 
Desativar temporariamente a 
listagem  

Update Coordinates Atualizar coordenadas 

Write note Escrever nota 
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6. Anexo VI – Amostra: 4.150 logs 

 

O Anexo VI – Amostra: 4.150 logs está disponível em: 

https://acrobat.adobe.com/id/urn:aaid:sc:EU:271a53af-d2c2-47e9-96cb-07090bd79877 
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